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gSJô ( OM. c?y-h(

(Ssinacth d f ^ t ra ú jo  O ílte ita
Presidente da FU N A I

0
A S I / f  UNAI

Á s J  

~JZêl££L2é.•*. ... i in inn I

/?
/

ív D
/

cT£*x/U>n V
5o / 6c  9 ^ - s

,6c Z U C Ò » *> , ^  ^
t u  /< /  4 ' ^ ?

/■u:
-d Aü/i-UNAI



MINISTÉRIO DO INTERIOR

i js m a tt ii i l i ’ y ftrüú je  Oll»eica
Presidente da FÜNAJL

AS1/FUNAI

N-* Á s J  > 9 ^  

“  0 6  'o s '  %



Este depoimento em forma de diário, é o relato de tudo 

o que ocorreu desde a chegada a lia DR de Governador Valadares até 

os dias em que permaneci no Posto Indígena de Maehacalis:

- NOVEMBRO DE 197? -

DIA 10 (2â Feira);

Apresentei-me juntamente com minha esposa na delegacia 

de Governador Valadares. Como o delegado Clodomiro Bloise estives 

se ausente, fomos encaminhados ao Pálace Hotel e como lá não ser - 

vissem refeições, fomos levados para a Pensão Rodoviária.

DIA 11 (3a Feira):

Apos descansar, vou à delegacia, mas o Gel. ainda não

chegara.

DIA 12 (l*a Feira):

Quando volto da delegacia, após saber que o Cel. ainda 

não chegara, encontro alguns policiais que estão hospedados na pen 

são. Quando ficam sabendo que me dirijo a Machacalis, falam que 

lá já estiveram e que a coisa lá é feia.

DIA 13 (5a Feira):

Recebo notícia que devo partir no sábado, pois o Gel.' 

ainda vai demorar a chegar.

DIA llf (6a Feira):

Vou à delegacia arrumar a bagagem na rural.

DIA 15 ( SiÍBADC ) : ’

20 horas - Parto de Governador Valadares por ordem do 

delegado substituto, Sr. Antônio Carlos Charcon, em companhia de 

minha família e do Sr. Alcides Fermaul que ia substituir o chefe ' 

do PI, Sr. Nazareno, e do chaufeur Sr. Vani, com destino ao PI de 

Machacalis.

DIA 16 (DOMINGO):

Chegamos a cidade de Machacalis, com grande atrazo, de 

vido às muitas paradas forçadas pelas chuvas fortes e péssimo esta 

do das estradas* Como chegaríamos ao PI à noite, fomos aconselha­

dos pelas autoridades local a permanecermos na cidade e partirmos' 

na Seg.Feira, porque neste dia os índios geralmente ficam embriaga
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dos e poderiam fazer algo contra nós.

DIA 17 (2» FEIRA):

-  11,30 hs -  Chegamos à sede do PI de Machacalis, onde 
fomos recebidos friamente pelo chefe, Sr. Nazareno. Este não deu 
mostras de agrado pela nossa chegada e disse que encontraríamos 
muitas dificuldades no Posto.

lf i - Os indios estavam roubando a tudo e a todos;
2 e - os fazendeiros das redondezas estavam apavorados1  

com os constantes roubos de porcos, galinhas, 1  

bois e roças;
3 e -  que a casa da professora tinha  sido assaltada;
ifS - por medida de segurança tinha colocado as fe rra  -  

mentas restantes nuna sala do e s c r itó r io ;
5 2  -  que a porta da enfermaria tinha sido arrombada;
6 2  -  que, caso fôssemos f ic a r ,  teríamos que v ig ia r  1  

constantemente nossas coisas,senão os índios rou­
bariam até elas;

7Q - não garantia nossa permanência no P . I . ,  já  que 1 

ele próprio se sentia sem segurança ultimamente.

- 12,00 hs -  Vou ver, juntamente com o Fermau e o en - 
fermeiro Farid,as maquinarias para o Fermau fazer o levantamento * 
por ordem do Cel B lo ise, para dar baixa e mandar para le ilã o .  En­
quanto o Sr. Nazareno fico u  conversando com minha esposa, o Sr. Fa 
r id  aproveitou estarmos a sós para aconselhar o Sr. Fermau, que 1  

não ficasse no PI porque o Sr. Nazareno não era de se in sp ira r con 
fiança, pois o mesmo havia tramado coisas contra ele e me aconse - 
lhou que não ficasse cora minha fa m ília  porque co rre ria  perigo de 
vida, porque a c ilada já  estava preparada e eu co rre ria  o mesmo pe 
r ig o . Com is to , o Sr. Fermau que já  vinha nervoso com as no tíc ias 
recebidas anteriormente, ficou  apavorado.

- 12,30 hs -  Fomos à casa do Sr. Lourenço, onde minha1  

esposa preparou um pouco de comida com os víveres que tínhamos tra  
zido e, enquanto ela fa z ia  o almoço eu e o Fermau, o m otorista Vaní 
e o Sr. Lourenço fomos banhar, e lá  o Sr. Lourenço nos fa lou que 
não havia condições de ficarmos, pois o Sr. Nazareno estava em 1  

complô com alguns índios para que ele não ficasse, pois co rre ria ' 
perigo de vida, caso teimasse* Assim, se confirmavam as palavras 
do Sr. Enfermeiro Farid Miguel. Aconselhou nossa saida o mais rá ­
pido possível pois tinha medo que anoitecesse e ainda estivéssemos 
no P I. Mostrou uma vaca presa entre o barranco e o bréjo e nenhuma 
providência havia sido tomada.



- 13»30 hs - Retornamos ao posto onde redigimos documen 

to para avisar da nossa volta a G.Valadares, o mesmo fazendo o Sr. 

Fermau, que devido à falta de segurança também retornaria.

- 15»00 hs - Empreendemos viagem de retorno, após dei­

xar para os indios 3 sacos de sal e 2 de feijão preto.

DIÁ 18 (3^ feira):

Chegamos a Governador Valadares e nos apresentamos ao 

delegado, no dia 19.

DIA 19 (Mi Feira):

Apresentei minhas razões ao delegado, juntamente com o 

relatório, explicando tudo o que se passara. Ele concordou com o 

nosso regresso e disse que iria lá no dia seguinte para ver de per 

to como estavam as coisas. Após me despedir dele retornei com mi­

nha família para a mesma pensão onde estivera anteriormente.

DIA 20 (5a Feira):

0 Cel vai a Machacalis para ver a situação.

DIA 21 (6a Feira):

0 Cel retorna, avisando que o problema estava com o Sr. 

Nazareno e que este fora afastado da Chefia do Posto, que tudo es­

tava normal e que garantia a nossa permanência no mesmo.

0 Sr. Fermaul não quiz,de maneira nenhuma, voltar e, ' 

preferiu retornar à Pataxó.

DIA 22 (SÁBADO):

Recebo comunicação que viajaremos na Segunda-Feira às

05 hs da manhã, junto com a E.V.S.

DIA 2*+ (2® FEIRA):

- 05>00 hs - Partimos de Governador Valadares, com des

tino ao PI.

- lb',00 hs - Chegamos ao PI; ali fomos encaminhados à 

casa da sede para morarmos. A casa está em muito mal estado, com' 

paredes rachadas, telhas quebradas. Precisa de uma reforma já que 

a parede da cozinha ameaça ruir.

DIA 25 (3a Feira):

Logo cedo vou ao curral ver os animais e fico com pena. 

0 gado está fraco e cheio de bernes e carrapatos. Volto e falo ao 

Cel., da necessidade urgente de comprar remédios (inclusive, quan­

do estive em G.V., pedi que 6'omprassem carapaticidas e remédios pjj,



ra quando chegasse pudesse começar a tra b a lh a r). Este ouve & v a i'
{/

embora logo depois e não fa la  nada sobre os remédios.

DIA 26 (ifô fe ira ) :

Vou ao cu rra l para ver seu estado, que é precário. 0 
le ite  é re tirado  no tempo e não há limpeza, usando-se la tas sujas. 
Não há separações e necessita-se fazer muitas obras para proteção' 
dos animais e c ria s .

DIA 27 (pâ FEIRA):

Ajudo minha esposa a tra z e r do almoxarifado, dezenas 1 

de ca rtilh a s  que estavam mofando, juntamente com folhetos i lu s t r a ­
tivos  de lições e levo para casa onde limpamos tudo.

DIü. 28 ( 6 « F e ira ):

Aviso a todos os índies que tiverem filhos  que as au -  
las começarão seg .fe ira .

DIA 29 (SÁBADO):

Por v o lta  de 1̂ - hs. começa a se ouvir g rito s  e logo 1  

vem a n o tíc ia  que estava havendo briga entre elementos da Grin e 
índios do Pradinho. fflá há quem diz haver um fe rido  grave ( ta lv e z 1 

morto) e mais outros feridos até aquele momento. Com is to  aconte -  
cendo e pensar que a coisa poderia chegar até o Posto, porque os 
indios estavam chegando, todos armados com arcos e flechas, facões 
e paus, mandei que alguem fosse procurar o Sr. Lourenço 0u Miguel- 
zinho.

Os parentes dos que estavam feridos (pelas no tíc ias) 1  

ora choravam, ora gritavam, em gestos ameaçadores para o rumo da 
aldeia v iz inha ou seja Pradinho.

Na sede só se encontravam eu e minha esposa com quem 1  

podia contar com ajuda, já  que o Sr. Parid Miguel saira na sexta- 
- fe ira ,  em v is ita  à f i lh a  doente e não deixara nem a chave da en -  
fermaria, nem a do eeecitório  onde se encontra o rád io . 0  je ito  1  

fo i  fo rça r com a chave da escola que felizmente conseguiu a b r ir .
0  Sr. Lourenço não se encontrava em casa, nem o Miguel 

zinho. Estes dois eram muito necessários no momento, porque moram 
muito tempo no PI e conhecem sua lingua e costumes, o que nestas ' 
horas a u x ilia  para, pelo menos, acalmar os ânimos.

Para completar, o óleo para o gerador estava no fim e 
como o número de índios todos armados estivesse aumentando, o ge i- 
to era pedir orientação à delegacia. L iguei o rádio, mas na llâDR 
ninguém atendeu, estava desligado. Tentei de novo, várias vezes.



À medida que o tempo passava, mais ameaçador o clima se tornava e o 
geito fo i  pedir quem estivesse na escuta me ajudasse a entrar em 1  

contato com a delegacia. Felizmente atendeu B ra s ília  e sabendo os 
de o Cel. se hospeda, por meio desta pude entrar em contato com e le .

Fa le i rapidamente sobre o que estava ocorrendo, que es­
tava só na sede e que o óleo estava acabando. Ele pediu que eu me 
mantivesse calmo e que chamasse mais tarde pois ve ria  que providen­
cias tomar.

- 16,30 hs -  Chega o ind io  T in tim , traz ido  por alguns ' 
índ ios. Está coberto de sangue e eu, com minha esposa, o levamos 1  

para a enfermaria e procuramos lhe prestar os primeiros socorros* 0  

estado dele se apresenta lastim áve l. 0  a lto  da cabeça quase fora  1  

arrancado devido a golpes de facão, no lado esquerdo um furo de f ie  
xa, nas costas muitos sina is de pauladas. Procurei na farmácia e 
só encontrei gaze, algodão, éter e água oxigenada. Era preciso apa 
ra r o cabelo na a l|u ra  do ferimento, mas nem tesoura achei. Mandei 
buscar a minha e f iz  o curativo de emergência, mas era preciso a 
sua remoção para o hosp ita l devido a seus ferimentos não poderem 1  

ser tratados apenas com estes parcos recursos. Nem analgésico en - 
contre i para amenizar um pouco suas dores. Como não há v ia tu ra  no( 
PI, pedi que fossem a alguns fazendeiros vizinhos para poder le v a r 1  

o fe rid o , mas estes com desculpas, se esquivaram a atender.

- 1 8 , 0 0  hs -  E ntre i em contato novamente com a delega -  
cia  e sou informado da partida do Cel para o PI.

- 1 8 , 3 0  hs - Começa a escurecer e na sede permanecem 1  

muitos indios com mulheres e crianças.
-  19,00 hs -  Acaba 0  óleo e já  não posse contar com a 

ajuda do rádio para qualquer emergencia. Chega tambem o Sr. Louren 
ço e como está escuro, pedimos que os índios permaneçam no posto, ' 
pois, possivelmente, poderia haver algum perigo nos caminhos. Como 
os indios estão com fome porque estavam há muito tempo na sede, fa ­
lo  com o b r. Lourenço e apanhamos alguns pacotes de farinha para 1 

mingau e em minha casa mando preparar o mingau e todos se alimentam 
um pouco, o que ajuda a passar a noite  em v ig í l ia .

DIA 30 (DOMINGO);

Chega o Cel B lo ise.
1 2  desCarregou o óleo, fo i  à casa de máquina ver o gera 

dor, enviou rádio e somente depois é que mandou que conduzissem o 
fe rido  para ser mediâado em Águas Formosas. Quando a ru ra l chegou' 
de vo lta  de Águas Formosas, o Cel, em Companhia do Sr. Farid e ou-



tros, se dirigiu ao Pradinho onde constatou haver outros

Quando voltou, apesar de ver tudo o que estava se pas -
V

sando, e se inteirar do ocorrido, o Celfdeu mostaas, claramente, de 

querer acreditar na seriedade da ocorrência, pretendendo desmentir 

tudo e em não ouvir direito o relato de quem estava presente e sim 

ouvir os que no momento não estavam e que afirmavam na presença do 

Cel. que estavam (Lourenço e Miguelzinho), extrovertindo muita coi­

sa com o pretexto de se elevarem e me apfesentar como encompetente, 

medroso e apavorado, que fui incomodar o Cel. por uma bobagem( Mi­

guel zinho) ante tanta hipocrisia, falei ao Cel. que se ele quizesse 

que acreditasse neles e que eu agí e agiria do mesmo modo visto ao 

que estava ocorrendo. Se o Cel pensasse melhor, veria que:

12 - Na hora em que o rádio foi passado, se o Sr. Lou - 

renço e Miguelzinho estivessem realmente presentes, teriam dado seu 

parecer da situação;

2e - o óleo estava no final, se a situação chegasse ao 

clímax, não iríamos ter auxílio nenhum porque tentamos falar com a 

11a DR e ninguém respondeu, e após várias tentativas, o geito foi* 

pedir auxílio a qualquer rádio que estivesse na escuta, antes que o 

óleo acabasse.

3 2 - 0  ferido ficou mais de 10 horas sem receber medica 

mentos, esvaindo em sangue. Nenhum fazendeiro das proximidades do 

PI teve coragem de vir prestar auxílio para remover o ferido, teme& 

do se expor ao perigo.

M2 - se não houve nada, se foi um alarme falso, como 1 

disse, como se explica haver um ferido com vários cortes de facão'* 

na cabeça, uma flechada do lado,abaixo das costelas, as costas 1 

cheias de pauladas. Outro ferido com corte de facão que quase lhe' 

decepa o braço e outros feridos cora cortes e pauladas que ficaram 1 

no Pradinho.

Na hora de sair o cel ainda demonstrou claramente sua ' 

contrariedade comtra mim. Antes dele se retirar rainha esposa pediu 

que ele olhasse para as crianças que estão passando fome. Pelo me­

nos uma merenda mais reforçada e ele lhe diz que está em período de 

férias e que se ela se intrometer muito neste assunto, não vai res­

peitar sua opinião. Mandou que ela assumisse seu posto e iniciasse' 

as aulas na 2â feira.

- DEZEMBRO DE 197? -

DIA 12 (Sft Feira):

Os ânimos estão mais ou menos serenos e ninguém ' 

comparece às aulas.
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DIA 02 (3a Feira):

á preciso fazer o inventário do gado e começo a reunir* 

todos os documentos e fichas que estão na maior desordem.

DIA 03 (!+â Feira):

Gomo na escola não aparece nenhum aluno, peço a minha ié 

esposa que me ajude na contagem dos animais e vamos ao curral velho 

onde pouco depois chegam os Srs. Farid, Miguelzinho, Miguel Gil, 1 

João e vários índios.

DIA 0*+ (5a Feira):

Coloco as fichas em ordem, comprovando a existência dos 

animais e começo a fazer o inventário.

DIA 05 (6a Feira):

Continuo a fazer o inventário e minha esposa datilogra­

fa. Quando acabo, levo a Machacalis e como não é possível colocar1 

no correio, entrego em mãos do Sr. Nazareno para chegar até G.V..

DIA 06 (SÁBADO):

Cumprindo ordens do Cel, fico no PI. A Ordem é para to 

dos mas só eu estou cumprindo.

DIA 07 (DOMINGO):

Tranquilo, sem novidades.

DIA 08 (2a Feira):

Passo rádio para o Cel, pedindo remédios, dando as quan 

tidades, uma pistola automática, permissão para se fazer mutirão * 

p/plantar mandioca, uma fita de máquina e permissão para ir receber 

pagamento. Peço tambem sal e creoulina.

DIA 09 (3a Feira):

Recebo rádio informando que até fevereiro não há condi­

ção de aquisição de qualquer remédio ou material para animais. In - 

formar do sal enviado. Mutirão negativo, iástará na área feira- 

10/12/75 e seu deslocamento será sem nenhum onos para a Funai. In­

formar porque não encaminhou inventário do gado e semoventes até a 

presente data. Remeta urgentíssimo.

Vou a Machacaàis e como o Sr. Nazareno não pudera reme­

ter o inventário à DR, trago-o de volta.

DIA 10 (M* Feira):

Chefa ao PI um Cel e um Capitão da Polícia a fim de fa­

zer sindicância sobre o Capitão Pinheiro.
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Pelo que ouvi, atl agora todos só falam bem dele, Di-1 

zem que no seu tempo ninguém passava a fome por que estão passando1 

e que até roupas e sapatos eles tinham e agora andam descalços e * 

maltrapilhos,

DIA 11 (5a Feira):

Ghefa ao PI o Cel Bloise. Não dá nenhuma importância 1 

quando lhe entrego o inventário e não fala porque se negou a consen 

tir que se fizesse um mutirão. Alguns fazendeiros a meu pedido, ti 

nham doado as ramas, era só buscá-las e este plantio seria um incen 

tivo para os índios que mostrariam que querem trabalhar. Depois de 

comprar colares de alguns índios (negou-se a comprar colar do Capi­

tão Julio e comenta-se que o Sr. Lourenço intrigou o capitão com o 

Cel). Com isto o Cel. ficou numa situação delicada perante os ín - 

dios.

Esta compra de colares que ele faz, é a pequena ajuda • 

monetária que a Funai dá aos indios. 0 dinheiro nao é do seu bolso 

e por saber que os índios estão comendlo jaca como único alimento, 1 

não ajudou ao capitão Júlio que tem 10 filho, e também preferiu dar' 

ouvidos a um branco contra o índio e que este branco há muito está 

caindo no descontentamento dos indios devido à sua falsidade.

Antes de sair o Cel reoomenda ao Farid que não deixe 1 

ninguém mecher na enfermaria (frisa bem: só ele que é enfermeiro). 

Como minha esposa estivesse um pouco afastada, ouviu claramente e 

quando me comunicou isto, compreendi que esta recomendação era indi 

reta a mim porque no dia da briga, quando o índio Tintim se feriu,’ 

tive que forçar a porta da enfermaria, pois não tinha outro geito e 

para faaer os curativos e procurar o necessário, mechi na farmácia, 

inclusive para procurar um sedativo que não achei, Foi apenas nes­

ta hora, que toquer na enfermaria.

Naturalmente, houve muita conversa intrigante quando 1 

eles foram ao Pradinho. Razão esta porque não me deixaram ir junto 

com eles.

Com certeza, isto se deve ao fato do Sr. Farid Miguel 1 

estar enciumado porque os índios presentes no dia da briga, ficaram 

muito gratos a mim e meus amigos.

Como sou prevenido com relação a saude de minha 1 

família, tenho sempre remédios para desinteria, febre, inclusive 1 

mercúrio o que na farmácia do PI não tem e ainda por cima há a má ’ 

vontade do enfermeiro em atender aos doentes que ficam várias horas 

aguardando sua chegada, já que não cumpre regularmente o horário. 

Seu atendimento deve se estender à zona rural, além dos índiso e o

CÓD. 01.20.107 IO/MG
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pessoal anda muitos quilômetros e quando chegara aqui, ou não encon­

tram ou são atendidos de má vontade. Visto isto, tiro dos meus re­

médios e dou um pouco a cada um.

DIA 12 (68 Feira): Normal

DIA 13 (SÁBADO):

Outro exemplo da irregularidade do Sr. Farid,

Chegam ao PI duas mulheres, uma com criança de colo e 

outra com um menino de mais ou menos 10 aftos. Este último está com 

um berne na base do crânio. Esta tão grande que mais parece um ovo. 

0 menino tem os olhos febris e sua mão diz que tem dois dias que 1 

ele não dorme. Moram longe e tem chovido muito. Como a criança não 

aguentasse mais, enfrentou o mau tempo e transpôs 6 léguas no lombo 

do animal para chegar ao PI e depois de muito esperar e$ rainha casa, 

o Farid chegou e apesar de ficar sabendo da longa caminhada dos ' 

dois, negou-se a atendê-los dizendo ser sábado. Ficamos chocados ' 

com sua atitude demonstrando falta de humanidade e ele mesmo, perce 

bendo isto, chamou a mulher e deu um pouco de pomada e uma injeção' 

e foi embora. A  coitada ficou sem saber o que fazer, pois qualquer1 

ignorante veria que o tumor teria que ser rasgado e ela morando no 

mato, quem iria aplicar a injeção.

Se compadecer dos outros é pecado, que Deus me castigue, 

mas ao ver que o Farid visara as costas ao sofrimento dos outros, 1 

negando-se a cumprir seu dever porque era sábado, mandei colocar se 

ringa eagulha para ferver e colocar água morna numa bacia. Feito 1 

isto, lavei bem lavada a cabeça do menino e desinfetei uma tesouri- 

nha. Enquanto a mão segurava o menino, abri o ferimento e espreme;n 

do, retirei todo o berne e pús que continha lá dentro. Depois lim­

pei bem o local, fiz curativo com a pomada e logo após, apliquei a 1 

injeção.

Depois de descansar um pouco mandei dar alimentação aos 

dois e meia hora depois partiam, indo a criança sorrindo, já lrfcre' 

das dores que estava sentindo.

DIA Ik- (DOMINGO):

Logo pela manhãj. chega o Sr. Farid que indaga sobre os 

indios Edvaldo e Zé Lindo que sairam montados num cavado da sede, ' 

indo p/ Santa Helena. Seu intuito é dar a entender querer me enre­

dar junto à delegacia, porque este cavalo (eu mesmo mandei que o 

mantivessem preso por estar com o lombo machucado) é para ficar de 

reserva no PI, para alguma urgência.
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Ao saber que eu desconhecia esta saíde, o Sr. Farid pro 

cura culpar o Zé (filho do Adolfo), mas este estava noPI e aí falou 

ser o Zé Lindo.

Creio que o enfermeiro queria me colocar paralelo à sua 

falta, com medo que eu falasse alguma atísa e que ele fique diminuifí 

do perante os índios, os quais diz que ama, mas não tira o revólver 

da cintura. Mesmo assim quando os índies chegam, eu os chamo a aten 

ção.

DIA 15 (2a Feira) í

Chove muito, não há condições nem de se tirar leite por 

que no curral não existe cobertura para abrigo.

DIA 16 (3 a Feira):

Ainda chove muito.

DIA 17 (ifâ Feira):

Recebo o Seguinte rádio:

De GV/H2/nS If6/Pl 70/D I-17/12/75 - FARID-MIGUEL n2 639/  

/ l l â  DR 17/12/75.
Solicito fineza informar neste horário, razão pelas 1 

quais o Sr. Onofre assinou 18 termos de baixa de gaflo no período de 

19 dias de estar no P I. Aguardo vosso pronunciamento, caso seja * 

necessário abrir sindicância. SDS CeL Bloise - Del. Reg. 11& DR.

DIA 18 ( 5a Feira):

Mando resposta de rádio de Machacalis a 11a DR.

GV. 18/12/75/ P1^0/n2 l8 /n 3 6 V  H .llf.
Ao delegado da 11a DR cel Bloise.

Sm resposta rádio dirigido a O.A. Souza por ter assina­

do l8 termos de baixa de gado, motivo ter assinado foi seguindo in­

formações do vaqueiro , João, visto ser ele a única pessoa adequada 

a informar sobre o gado. Quando fui fazer inventário sobre o gado, 

foram encontradas estas baixas.

DIA 19 (6a Feira): -

DIA 20 (SÁBADO):

Lamentavelmente acontece outro fato para confirmar a ir 

regularidade em que se encontra no Posto. 0 horário do enfermeiro1 

abrir a enfermaria é 7 horas. Tem dias em que ele só aparece às

11 horas, para o rádio e frai embora. Neste sábado, chega o índio 1 

Tiago com o braço ferido, pois caiu em cima do Machado. 0 corte é
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no braço, grande e feio, sangra muito e há horas que espera o 

meiro e este não chega. 0 Gap. Julio já nervoso com a demora e ven 

do que o índio já tinha perdido muito sangue, traz o ferido até mi­

nha casa, onde limpei 0 ferimento, passei mercúrio e na falta de ga 

ze, cortei uma fralda de minha filha e enrolei o ferimento. Como o 

Tiago se encontrasse muito fraco, dei a ele um copo de leite quente 

e o fiz deitar numa das camas disponíveis da casa.

Ja era tarde quando o Farid chegou e eu o fiz ciente do 

fato. Ele apenas olhou o ferido e ao passar o rádio, declarou à de 

legacia sobre o fato e disse que tinha tomado todas as providências, 

dando a entender que ele tratara do ferido.

DIA 21 (DOMINGO):

Vou à casa do índio pataxó. No meio do caminho encon - 

tro com o enfermeiro e o Lourenço que se dirigem para a Europa, a- 

tender a um civilizado mordido decobra. Como ia com minha família, 

prosseguimos viagem para a casa do Herculano.

Este é uin dos poucos índios que trabalham. Alam da ' 

plantação de cacau e café, tem sua plantação de milho e feijão. Seu 

filho Damião compra porcos, mata e vende a carne, ganhando pequeno1 

lucro. Cuida também de carneiros nossos (em n^ de 2), que ganhei 1 

de um fazendeiro chamado (este se tornou meu amigo '

por eu o ter orientado sobre uns negócios de terras que ele ia fa - 

zer e que teria grande prejuízo* Sendo analfabeto, não tinha idéia 

da extensão do que ia negociar e por isso ficou agradecido e me deu 

os carneiros de presente. & casa do Herculano é bem arrumadinha e 

vê-se que alí todos lutam. Quando voltamos, notei que na coainha 1 

de minha casa retiraram um tijolo de perto da janela e entraram. Co 

meram uma panelâ de arroz cozido, espalhando restos pelo chão.

Quando começa a escurecer, ouvimos o barulho de indios* 

chegando bêbados de Santa Helena. Felizmente, vão para suas aldeias 

e não nos molestam.

DIA 22 (2* Feira);

Aparecem muitos índios do Pradinho querendo confirmação 

se vai matar os bois e afirmando que não querem que se dê aos que ' 

ganharam anteriormente para a festa religiosa. Esclareçô que o ca­

pitão da aldeia é quem dividirá a carne. Eu e o Lourenço apenas mâ 

taremos e dividiremos os bois em partes e as entregaremos aos capi­

tães.

Fico sabendo que apenas hoje o índio Tiago tinha sido ’ 

medicado. Queimara de febre o domingo todo e o enfermeiro lá não 

apareceu.
CÓD. 01.20.107 IO/MG
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DIA 23 (3a Feira):

Matamos os bois e os capitães se encarregam de distribu

ir a carne.

DIa 2b (i+â Feira):

Véspera de Natal* Tudo muito calmo, calmo demais, Não 

aparece nenhum índio na sede.

DIA 25 (5â Feira):

Natal. Tudo calmo.

DIA 26 (6â Feira):

Tudo normal»

DIA 27 (SÁBADO):

Fico sabendo que dois elementos da Grim (Tintim e Carmi 

no) foram à casa do Herculano Pataxó e lhe roubaram o cavalo. Quan 

do o Carmino chega com o cavalo, pergunto-lhe porque fizera aquilo1 

ao que me responde que os índios querem expulsar os pataxós e os ' 

crenac de suas terras e não devolverá o cavalo.

Vou conversar com o Lourenço para tomar alguma providên 

cia, mas fico sabendo que o Cel. está no Rio de Janeiro, Estranho 1 

também o fato de não aparecer ninguém dos pataxós para reclamar o 1 

cavalo.

Fico sabendo que alguns índios foram a roça do Afrânio1 

e devastaram tudo, o que não puderam roubar, destíuiram.

Querem expulsar o Nenê e pegarem sua criação de éguas e 

seu feijão. Quanto às éguas, muitas estão para parir e se eles as 

roubarem, morrerão já que não têm cuidado com nada. Maltratam os 1 

animais e chegam a furar os olhos e flancos dos coitados com facões. 

Os animais vivem cheios de bernes e bicheiras (carrapatos, nem se' 

fala) e nem ligam.

DIA 28 (DOMINGO):

Vou à Santa Helena comprar víveres e volto em Cia. do 

Nazareno que vem'ao PI para passar o cargo, já que foi transferido.

X tarde há jogo de futebol e muitos indios estão beba - 

dos. Daqui da sede ouve-se a briga na aldeia próxima*

Estão começando os atritos devido à embriaguez e os roi£ 

bos entre índios que plantam suas roças e os oütros vão lá e furtam 

tudo. Os fazendeiros estão se queixando que os índios após o Natal, 

abateram reses suas e que estão entrando na fazenda da D. Maria Baia 

na e lhe roubando descaradamente em pleno dia e soltando animais no
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meio da plantação, destruindo seu mandiocal. Estão desesperado 
porque vivem da fabricação de fa rin ha  e com is to  estão tendo graves 
p re ju ízos .

Alguns índios também assaltaram um alambique nas p ro x i­
midades do P I, levando grande quantidade de cachaça.

Estes problemas todos estão acontecendo e vão p iorando1 

cada vez mais, pois agora são elementos da Grim que estão encabeçan 
do as arruaças e se o Cel não tomar as devidas providências, o que* 
só é possíve l, colocando uma cadeia e dissolvendo esta Grim, pois 1 

em vez de p o lic ia r ,  está praticamente andando atoa por a í .  Se dois 
ou tre s  fazem alguma coiza, o resto  não faa nada. Toda vez que o 
Cel. B lo ise vem ao P I, tra z  d inhe iro  para e les. Se v ie r  3 vezes ' 
por semana, todas as 3 vezes tra z  d in h e iro , e com is to ,  os outros in  
dios estão se revoltando, pois estão vendo que os outros nao fazem* 
nada e recebem d inhe iro  e eles que estão famintos não recebem nada. 
Muitos já  falaram que não trabalham e não deixam as crianças v irem 1 

a escola porque não têm roupas nem alim entos. Estudar e tra b a lh a r' 
de enxada, com fome, ninguém consegue.

Todos sabem que os machacalis são belicosos e como to  -  
dos os índ ios, não gostam de tra b a lh a r. Não têm onde caçar nem pes. 
car. Se meia dúzia p lanta  alguma coisa, outra dúzia entra  em sua ' 
roça e pega tudo. Não tendo alimento nem ass is tênc ia , estão se re ­
vo ltando.

Muitos elogiam o Capitão P inhe iro , dizendo que e le , quan 
do era Chefe, montou uma mercearia e em troca de co lares, flexas e 
traba lho , dava alimento e roupas, não tendo os índ ios , necessidade' 
de roubar.

D IA  29 (2 - F e ira ):

Pela manhã, continham os comentários sobre os roubos 1 

que os índ ios estão cometendo nas fazendas v iz inh as . Chega à minha 
casa o Damião, f i lh o  de Herculano. Este vem com fis ionom ia  assusta­
da e me pede que vá até sua casa porque seu pai quer me fa la r .

Relata sobre o roubo do seu cavalo dizendo que o ín d io ' 
Carmino o adve rtiu  que irã o  pegar sua roça também.

Indo à casa do Pataxó, passo pela casa do Nenê e vejo * 
os índios apanhando sua plantação de fe i jã o .  É de se fazer pena, ' 
ver o desespero em que ele se encontra sem poder fazer nada. A Po­
l í c ia  da Grim não faz nada, v is to  serem eles os prim eiros a encabe­
çar os roubos. É preciso, urgentemente, tomar-se uma p rov idênc ia .' 
Há eomentários que algumas pessoas estão insuflando os índ ios, pois 
não querem a m elhoria dos ind ios  e sim a sua dizimação, entregando' 
assim as te rras  a fazendeiros ou outro  sabido qualquer que v isa  '

COD. 01.20.107 IO/MG



f  SS,  52 0, p .  l i / t f
l if

grande luc ro  com Is to .  Ficamos sabendo que algumas pessoas andam 1 

fornecendo cachaça aos índ ios e nada lhes acontece.
guando acontece alguma coisa, certas pessoas aqui do PI 

distorcem os fa to s , passando por bons, sendo que na realidade são 1 

eles os causadores de muitas coisas que os inv io s  cometem, in s tig a n  
do-os a cometerem roubos e maldades, ta lbez com promessas que nunca 
cumprirão, pois no fundo, querem é ver os índ ios pelas costas. Es­
tes ingênuos estão fazendo seu jogo. guando os casos vêm à tona, ’ 
eles tiram  o corpo fo ra  e a culpa reca i sobre os ín d io s . Como estou 
percebendo as coisas e estudando os detalhes das pequenas coisas, 1 

não querem que os índios façam amizade comigo e estão procurando jo  
gar aqueles que se aproximam de mim com os maus elementos e contam1 

com a ajudância da delegacia, pois o Cel. B lo ise ouve a eles e não 
a mim.

Quando vim de B ra s ília , trouxe uma carta  do Cel, Joel 1 

que pedia ao Cel B lo ise  que me desse todo apoio para traba lha r e 
cu idar do gado, e não estou tendo nenhum apoio. Até minha demissão 
ele quiz dar mas não conseguiu, o que o fez f ic a r  mais aborrecido e 
não quer me ajudar em nada, respondendo a tudo com negativas o£ pro 
curando nas pequenas coisas demonstrar fa lhas que se ele tivesse ou 
tro  modo de pensar, ve ria  que estou procurando faze r mais do que se 
é possíve l faze r. Os próprios ind ios  estão se mostrando meus ami - 
gos porque estão vendo a boa vontade que tenho para com e les, procu 
rando o u v í- lo s , a judá-los em alguns problemas, incentivando-os a 
pequenos trabalhos em que só eles t ira rã o  p ro ve ito . Eles sentem que 
não quero p re ju d icá -lo s  e sim a judá-los e is to  i r r i t a  aos que querem 
d e s tru í- lo s , tirando  prove ito  com isso .

DIÁ 30 ( 3 » F e ira ):

Fui com minha fa m ília  ao casamento da irmão do Nazareno.
La todos os fazendeiros presentes comentam os roubos ' 

constantes e dizem que não vão p la n ta r nada para não serem roubados.
Is to  será o in íc io  de uma grande c rise  que só temos a lja 

rnentar os resu ltados.

DIA 31 (ifâ F e ira ) :

Véspera de Ano Novo. No PI tudo aparentemente calmo*
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D IA  12 (5® F e ira );

Começa o Ano Novo. Que Deus nos dê sempre muita paz e 
a le g ria  e que nos ajude e p ro te ja  em todas.as nossas ações*

D IA  2 ( 6â F e i r a ) :  Tudo Normal*

D IA  3 (SÁBADO):

Durante quase todo o d ia , vá rios  índ ias procuram o en -  
fe rm eiro , pois tem um índ io  passando mal, mas o Faride desde qu in ta  
fe ira  não está no PI. Já no ite  chega a minha casa o índ io  B a ta ti -  
nha dizendo que sua mulher dera à lu z  e que estava passando mal. Eu 
e minha esposa o acompanhamos até sua cabana, onde pudemos ajudar 1 

em pequenas coisas, cuidando da criança e ajudando a d im inu ir a he­
morragia que estava muito fo r te .

Sabendo que vou a Governador Valadares, os índios Zé L in  
do e Zézinho comunicam que querem i r  jun to  e não puderam ped ir per­
missão porque o Farid  não está e é e le  que passa rád io  e está man -  
dando em tudo.

D IA  0*f (DOMINGO):

Calmo, sem novidades.

D IA  05 ( 2 â F e ira ) :

Logo ao amanhecer saio em viagem, em companhia dos ín  -  
d ios que querem i r  jun to  e vamos a pé até Santa Helena. Quando che 
gamos a Machacalis, encontro com o Farid  e o M iguelzinho.

D IA  06 ( 3 a F e ir a ) :

Quando chego a Gov. Valadares, o Cel. já  sabia que em 1 

vim com dois índ ios , pois o Farid  passou rádio denunciando que em 1 

havia saido com os dois índ ios sob responsabilidade minha. 0  Cel 
me tra ta  de t a l  modo que cheguei quase a chorar para me co n tro la r e 
não fazeralguma b e s te ira . Ele chegou até a me d e m itir  e depois re ­
considerou sua decisão. Pediu que eu fa lasse tudo o que estava pas 
sando no posto e quando fa le i  das S u je iras  e d isp iicê n c ia s  do Farid  
ele fa lo u  que estava a par detudo* F a le i- lh e  também que tin h a  dado 
uma v o lta  e v i  muitas toras de madeira cortadas e que poderiam ser 
transportadas para o PI para s e rra r. F a le i- lh e  que tem uma vaca 1 

com o ú tero  para fo ra  e que é melhor s a c r if ic á - la  e d is t r ib u í - la  1 

com os índios e ele concorda*
Os dois índ ios também aproveitam para fa la r  o que o Fa-
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r id  anda fazendo, in c lu s ive  que anda vendendo remédio dos índios 1 

aos c iv iliz a d o s . Recebo meu sa lá rio  e faço as compras do mês e o 
Cel. se oferece para levá -la s  já  que i r á  ao P I  na s e x ta -fe ira  e que 
ir á  sem avisa r para pegar o Farid  em fla g ra n te .

D IA  07 (^ â F e ira ):

Chego ao PI já  de n o ite  em Cia dos dois índios que vem' 
t r is te s  e cora ra iva  pois não puderam vender seus co lares.

DIA 0 8  ( 5a F e ira ) :

Quando o Farid  chega, lhe entrego memorando comunicando 
que o Cel Ace itara  matar a vaca.

Ao co n trá rio  do que ele esperava, tia  to -o  normalmente, 1 

não demonstrando reação nenhuma ao que ele me f iz e ra , o que lhe  cau 
sa decepção, pois cre io  que ele esperava que eu o fosse ped ir a lgu­
ma sa tis fação . Perguntou, puxou conversa indagando como fu i  recebj. 
do, e enquanto,por dentro, minha vontade era amassar-lhe a cara, 1 

s o rr i dizendo que fu i  muito bem recebido, principalm ente pelo Cel. 
B lo ise .

D IA  09 ( 6 â F e ira ):

Logo pela manhã, chegam aqui em casa o Lourenço e Miguel 
zinho em Cia. de alguns ín d io s . Enquanto conversam, chega o fazen­
deiro  Severiano para fazer queixa do roubo de várias reses. Convex 
sa longamente esperando o Farid  que agora é o novo Chefe do P I, e 
quando este chega, entram para o e s c r itó r io  e não sei o que se p a s­

sou lá  dentro. SÓ sei que mais tarde o Farid  vem até a minha casa  

falando i r r i ta d o  que o fazendeiro fez a queixa e não quiz assinar e 
deste je i to  ele não ia  nem l ig a r .  3e o fazendeiro quizesse que se 
queixasse ao Cel. Ele não ia  re g is tra r  nada.

(Aqui pra nós, uma queixa de roubo, queira ou não, te r ia  
que ser reg is tra d a . Se o homem veio acusar o ín d io , te r ia  que man­
te r  a acusação. Caso ele se negasse a assinar, a acusação estava 1 

fe i ta  e forçosamente te r ia  o chefe do PI que tomar uma providência, 
ou contra ou a favor do índ io  e não passar por cima dos fa to s ).

Antes do Farid se r e t i r a r ,  fa la  que o Cel. na qu in ta - * 
fe ira  dera ordem para suspender o s a c r if íc io  da vaca e que deixasse 
o animal morrer, para não haver b rig a .

Is to  con tra riou  tudo porque o Cel. p e rm itira  matar o 
animal e depois vo lto u  a trá s .

Quando p a ssa  o rád io , fa lo  com o Cel. e f ic o  sabendo 1 

que fo ra  o Farid  quem pedira para não matar a vaca com medo de b r i ­
ga s. Falo que não há perigo e ele concorda.



üntes de d es liga r o Cel me pergunta se ace ito  o fe rta  pa 
ra  transfe rênc ia  para Mato Grosso (9a DR) . â urn choque decepcionar^ 
te . Não sei o que houve e f iq u e i t r is t e  pois aqui hámuitas co isas 1 

a se fazer se ele me der apoio, mas como não conto com is to ,  será 1 

até um benefíc io  esta trans fe rênc ia , pois não continuare i neste an­
tro  de fa ls idade e podridão onde sob uma máscara de r is o  de esconde 
uma víbora venenosa, ambiciosa que maquinou a derrubada de outras ' 
pessoas, visando te r  o comando em suas mãos sujas que tirando  as pe 
dras do seu caminho, aprove itará  a ignorância dos índ ios para t i r a r  
o que possuem para colocar em mãos a lhe ias . Ágora se i, por conclu­
são que o Farid  não traba lha sozinho. Há outras pessoas e grandes1 

que o devem pro teger.
Às lU- horas respondo ao Cel que “Se a Funai se comprome 

te r  a arcar com as despesas de passagens e mudança, ace ito  tra n s fe ­
rência para Mato Grosso. Lá se i que poderei ser ú t i l  e bem ace ito .

No momento não tenho condição fin a n ce ira  para v ia ja r  1 

por conta p ro p ria , pois minha mudança está em G.7. e ainda não pude 
r e t i r á - la  da estação**.

0 Cel pede que aguarde resposta.

DIA 10 (SÁBADO) -

0  Lourenço mata a vaca e se r e t i r a .  0  Farid  chega qua& 
do esta está acabando de morrer e enquanto está sendo esfolada, pas 
sa o rád io  e ca i fo ra . Após esquartejado, peço que levem a carne 1 

para a o fic in a  onde os índios se reunem. Só o Miguelainho fico u  lá  
dentro comigo, mas como começou a te r  a t r i to  com os índ ios , estes • 
mandaram que ele se re tira s s e . Após sua saida, f iq u e i só com os ín  
d ios e a ordem fo i  completamente imposta.

A carne fo i  d is tr ib u id a  ficando todos s a t is fe ito s , com1 

exceção da índ ia  Isabe l que querendo f i l é ,  jogou fo ra  sua porção, ' 
dizendo não querer “muxiba"*. Assim que e la  jogou a carne fo ra , ou­
tra s  índ ias imediatamente a apanharam.

-  23,30 hs -  Bate à minha porta  o Damião. Fala que é a 
quarta vez que vem a procura do Farid  e não o encontra. Desde a 1 

tarde a f i lh a  do índ io  Nenê encontra-se com hemorragia no n a r iz . Já 
perdera muito sangue e temem que se agrave seu estado, Não tenho na 
da em casa que s irva  e peço que ele vá até o Lourenço. Talvez ele* 
saiba onde o Farid  va i todas as no ites e só v o lta  ano d ia  seguinte. 
Se não puder encontrá-lo  o je i to  é levan ta r a cabeça da menina para 
estancar o sangue. Não posso i r  até lá  pois se houver alguma com - 
p licação o F arid  poderá querer t i r a r  p a rtid o  d is to , já  que com sua* 
fa ls idade , poderá d is to rc e r todos os fa to s .



São quase dez horas quando vem até aqui em casa o Sr* ' 
Nazareno. Quando relatamos o que se passara à n o ite , e le fa lou  que 
o F a rid  não estava em casa desde a tarde e que a té  aquela hora, a in  
da não tinha  vo ltado .

A tarde vou à casa do $enê em Cia do Zé Lindo entregar' 
a égua que tin ha  comprado e que em vias de ser tra n s fe rid o  não pode 
r ia  manter a compra e também saber o estado da menina.

Chegando lá ,  a menina continuava passando mal e como 1 

não tinham remédio e nem contar com o enfermeiro, estavam apelando' 
para rezador.

La se encontravam várias pessoas e comentaram o assunto 
de todas as rodas; as su je ita s  e os roubos que estão se passando. ' 
Falaram que não é novidade o roubo de madeira e gado e que há mui -  
tas pessoas envolvidas. Quando voltamos, encontramos com muitos ín 
dios bêbados que vem da Europa* Vem gritando e para e v ita r  alguma' 
coisa, nos escondemos até que passàssem*

DIA 12 ( 2 â F e ira ):

São quase o ito  e meia quando vejo o Farid  chegando à ' 
sua casa na caminhonete do Baim. Aqui na sede, desde cedo se erícon 
tram muitas pessoas para se “ consultar**. Só mais tarde é que chega 
o carro do Baim, trazendo o Farid  e uma geladeira  que estava na ca­
sa do Nazareno.

Algumas pessoas que estavam esperando o Farid  vieram a- 
té minha casa beber água e disseram à minha esposa que iam embora 1 

porque o Farid  não ia  atendê-las porque estava muito ocupado.
Soube também quê o Baim ia  re g is tra r  queixa dos ín d io s 1 

que no domingo foram embriagados até sua easa e desacataram seus em 
pregados e pelo v is to  a coisa fo i  fe ia , porque o Farid  me disse que 
i r i a  na te rç a - fe ira  a Machacalis para re g is tra r  a queixa.

DIA 13 ( 3 a F e ira ):

Vou a Santa Helena para comprar arroz e outras coisas de 
necessidade porque o Cel disse que quando viesse t r a r ia  minhas com­
pras e como está demorando a chegar não posso f ic a r  com as coisas ' 
fa ltan d o , guando chego a Santa Helena, vejo um índ io  quase bêbado' 
e ainda com a garra fa  na mão, o que mostra que os índios continuam' 
bebendo desavergonhadamente na fre n te  até dos p o lic ia is  e nada se ' 
faz para prender os que lhes fornecem bebidas. Falando com alguns' 
p o l ic ia is ,  estes disseram não tomar providências porque 0 Cel não ' 
lhes dá atenção e nem mesmo fa la  com e les . Falando com pessoas ido 
neas, estas falaram a respe ito  do roubo de madeira que se está v e r i
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ficando na f lo re s ta  do PI e que os receptadores sao uns ta is  de Se­
bastião T ito  e Z izinho e este corte está se processando com a anuen 
c ia  de alguns índ ios .

Falaram que todos comentam este assunto e que a qualquer 
hora a bomba estoura*

Quando regresso, minha esposa me conta que estiveram no 
PI vá rios padres, f r e ita s  e alguns rapazes e moças. Gomo ela se en 
contrava só na sede (o S r. Farid  estava p/Machacalis) fa lo u -lh e  da 
pro ib ição em se v is i t a r  as a ldeias e estes disseram que encontraram 
com o S r. Farid  em Machacalis e este lhes dera permissão. Ânte es­
ta  afirmação, e la  nada poderia fazer e pediu a um índ io  (fídvaldo) 1 

que acompanhasse os mesmos. Pelo v is to  também tira ram  fo to g ra fia s * 
além de comprarem vá rios  objetos na a ld e ia  do M icael.

Disse que quando o Farid  chegou, procurou saber se re a l 
mente os padres estiveram aqui e ela fa lou  da sua permissão. Sle 1 

f ico u  ir r i ta d o  e disse que não gostava de padres pois além de sem-' 
vergonhas são mentirosos porque quando esteve com eles, estes lhe  ’ 
perguntaram apenas o caminho para uma cidade qqui perto e que não ' 
lhes dera permissão alguma.

Parece que alguma coisa a í não está certo  porque minha1 

esposa disse que os padres foram firm es em a firm ar a permissãeoe ' 
que ura deles disse que já  es tive ra  aqui anteriorm ente, in c lu s ive  * 
perguntou pelo S r. Nazareno, ao que e la  afirmou ser o Farid  o novo* 
Ghefe.

DIA l i f  (ifâ F e ira ):

Hoje, por m ilagre, o Farid  chegou às O ito horas aqui na 
sede. Será que deu formiga em sua cama ou a cdrda está começando a 
ser puxada.

Minha esposa v a i fazer uma limpeza na escola porque a 

s u je ira  é to ta l .  Dia sim, d ia não ela varre e lim pa, mas os índ ios 
abrem as jane las, entram e sujam tudo. Hoje, além de caroços de 
jaca, colocaram cap|aü nas gavetas da mesa. Ê preciso urgentemente* 
colocar janelas e e la está lutando para is to .  Os alunos que começa 
ram o curso já  avisaram que s e g .fe ira  começarão a v i r  às aulas e o' 
n2 está aumentando.

Tenho n o tíc ia  pelo S r. Lourenço, que o reprodutor que * 
estava desaparecido está aqui mesmo no P I. 0 João vaqueiro disse ' 
que andou o d ia  todo atrás do boi e não o encontrara. Eu {joje ia  
p rocurá-lo  mas fe lizm ente apareceu. 1 tarde, quando Farid  va i pas­
sar rád io  e com o Nazareno também vamds o u v ir (o que está deixando* 
o Farid  um pouco nervoso. E le, se pudesse, não d e ixa ria  a gente * 
nem e n tra r no e s c r ito r io .  Antes ele se opunha, mas agora espero *
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20.

resposta quanto à minha transfe rênc ia  e o Nazareno também e por i s ­
so ele te rá  que águentar nossa presença. Ele sabe que estamos tam­
bém vigiando-o para e v ita r  continuar com as suas fa lá idades e dela­
ções, e as beste iras que ele fa la  denotam ser um cara semi-analfabe 
to , desconhecendo quase totalmente o português. Creio que se fo r  ’ 
fazer uma averiguação, nem para enfermeiro ele serve, porque já  v i ­
mos ele dar um remédio para outra causa, o que muitos índios já  no­
taram que ele dá o mesmo remédio para vá rios  males. (0 índ io  nenem 
nos mostrou a in jeção que ele lhe dera para estancar hemorragia e 
esta era de Vitamina B12. Esta i r i a  s e rv ir  porque a hemorragia da 
menina já  tinha  parado no domingo e como esta perdera muito sangue, 
p re c isa ria  mesmo de v ita m in a )•

DIA 15 (5â Feira):

Tudo corre normalmente, sem novidades.

DIA 16 (6a F e ira ):

A normalidade de ontem se e xp lica . Muitos índ ios sa i - 
ram do Posto sem permissão e foram para outros lugares. 0 Cel. f o i  
comunicado e quer saber quem são e les . Creio que te rá  de chamar a 
atenção de todos pois nao estou vendo índios aqui no PI»

Quando pela manhã fu i  na mercearia do Qnofre, f iq u e i sa 
bendo que o índ io  Randon entrara na fazenda do Sr. Geraldo Botelho* 
e lhe  roubou um carneiro e mandioca, juntamente com o índ io  T in tim .
Ê uma vergonha que ainda ex is ta  esta m is tif ica çã o  de Grim, se são 1 
eles que estão praticando toda a sorte de roubos.

DIA 17 (SÁBADO):

Como sempre, desde manhãji não se vê o F a rid . Uma índ ia  
o procura com um menino passando mal e não oeencontra. À taaide va­
mos à casa do S r. Lourenço rezer um terço em promessa para sua f i lh a  
melhdrar de suas perturbações mentais.

DIA 18 (DOMINGO):
Tudo Normal»

DIA 19 (2ã FEIRA);

Recebo rád io comunicando se eu fize ra  alguma compra de a 
ves em G.V», pedindo confirmação. Â tarde quando vou a casa do Lou 
renço para rezar o te rço , encontro com um fazendeiro chamado Evaldo. 
Este fo ra  comunicar ao Lourenço que alguns índios embriagados tenta  
ram e n tra r em sua casa e molestar sua fa m ília  e que uma índ ia  lhe 
roubou o a lfo rge  com remédios e gêneros a lim e n tíc io s . Ficamos sa - 
bendo que os índ ios voltaram todos embriagados e quando estão assim,



não re spe itam  quase nigguém.

D IA  20 (3 a F e ir a ) s

Não se ve in d io  nenhum aq u i na sede. 0 F a r id  só vem 1 

p a s sa r  o rá d io  e v a i  embora.
A ta rd e , vem novamente e d e sta  vez em c ia .  do S r .  M i -  

gue l G i l .  P á ssa  o rá d io  e v a i  embora. É  de se n o ta r  a proteção 1 

com que e s tá  cercado o M ig u e l G i l .  0 seu  trab a lh o  I  na s e r r a r ia ,  o 

que não o co rre . Quando e le  e stá  a q u i3 f i c a  quase o d ia  todo no e s ­

c r i t ó r io .  Quase toda s e x t a - f e ir a  e le  se manda e n e sta  semana só 1 

v o lto u  na t e r ç a - f e ir a  e nem na s e r r a r ia  f o i .

D IA  21 (M * F e i r a ) :

Vem à minha casa  o ín d io  Damião re la tand o  que os a lu n o s  

não têm v indo  à á u la  com medo de alguma r e p r e s á l ia  po r pa rte  dos ín  

d io s  que e stão  p ra t ican d o  o s roubos. À  m a io r ia  das c r ia n ç a s  têm 1 

que p a s sa r  por um lon go  trecho de mata fechada e temem que sofram  1 

algum atentado, p rin c ip a lm e n te  as m ocinhas.

D IA  22 ( 5 a F e ir a ) :

Logo pela manhã, chega à sede a m ulher do A f râ n io  dando 

denúncia  que os ín d io s  O d íl io ,  T in t in  e Jaime entraram  em sua c a sa 1 

e roubaram na coz inha  todo o f e i j ã o  que tinham, cerca  de meio sa c o 1 

e não s a t i s f e i t o s  foram ao q u in ta l e apanharam todas as g a l in h a s .  1 

Falaram  que a ordem era  apanhar tudo o que t ive ssem  e se reag issem , 

tocavam fogo na casa .

Parece que o S r .  F a r id  r e g i s t r o u  a que ixa .

Pe lo  rá d io  somos a v isa d o s  da chegada do G el. ao P I .

Ê  de se adm irar a a le g r ia  do F a r id .  E le  fa z  a fa x in a  1 

da en fe rm aria  lavando tudo e cantando a p leno s pulm ões. São quase 1 

quatro  h o ra s, quando chega o Gel em c ia  dos S r s .  Iv a n  Branco e Romn 

lo .

A f r ie z a  com que t r a t a  tan to  a mim como minha e sposa  é

de se n o ta r.

E le  trouxe  bastan te  remédio pa ra  os ín d io s  e as compras 

que f i z  em G .V a lad a re s quando l á  e s t iv e .  Após d e sc a rre ga r  os remé­

d io s  e le  dá ordem para  que a r u r a l  le ve  m inhascom pras até à po rte  1 

de ca sa  com i s s o  m inha apposa a p ro ve ito u  para se r e t i r a r  pàra  não 1 

dem onstrar a r e v o lt a  que e stava  se n t in d o  com aque la  hum ilhação.

Eu a inda  permaneci e me o fe re c i  pa ra  a ju d a r em alguma 1 

c o isa ,  mas o Gel não de ixou  que eu to ca sse  em nada.

Com i s s o ,  me r e t i r e i  e f u i  a juda r minha esposa  a a r ru  -  

mar as compras na despensa.



22.

Um pouco m ais tarde  o Branco p ed iu  que eu o a juda sse  a 

la v a r  a r u r a l  e fomos até um r ia ch o  próxim o à sede.

Quase todos notaram o tratam ento hum ilhante  do Gel para  

comigo, mas, apesar de e s ta r  re vo lta d o , con tro le i-m e  ao máximo, não 

demonstrando a mínima im p ortânc ia } até o c o n v id e i para ja n ta r  em 

minha casa, juntamente com os outuos, no que ace itaram  para meu p r^  

ze r, apenas o Iv a n  e o Branco.

A p ro v e ite i  para c o lo c a r  o Iv a n  a pa r de tudo o que e stá  

se passando no P o sto , in c lu s iv e  lh e  d e i e ste  d iá r io  para  que l e s s e ’ 

e f ic a s s e  c ie n te  de m u itas c o is a s .

F a le i  das ta n ta s  cu lp a s que cairam  sobre o S r .  Nazareno 

que à v i s t a  de todos e s tá  passando por culpado e que para  nós que * 

estamos sabendo de tudo o que pa ssou  e e s tá  passando, e ste  não p a s­

sa  de uma v ít im a  que se v iu  so z inho , cercado d e íf à ls id a d e  e i n f l u i ­

do pe lo  m aior cu lpado que am bicionava c o n q u is ta r  a c h e f ia  do P o sto .  

O m itiu  m u itas c o is a s  pensando que com i s t o  e stava  ajudando aos ín  -  

d io s ,  mas sem o sabe r, suas ações eram in te rp re ta d a s  fa lsam ente  e 1 

denunciadas com o ún ico  p ro p ó s ito  de a f a s t á - lo  da C h e f ia  do P o sto . 

Conseguido i s t o ,  o p lano  continuou  atem orizando o novo chefe s u b s t i  

tu to  S r .  Ferm aul.

0 F a r id  só não contou com as duas pedras que apareceram 

em seu caminho. Prim eiram ente q u iz  a te m o r iz á - la s  e não consegu indo 

i s t o ,  p rocu rou  f a z ê - la s  c a i r  na de sg raça  do G e l.,  fazendo denúncia s 

f a l s a s  e procurando jo g a r  o s ín d io s  con tra  e la s .

No seu audac ioso  p lano , só con segu iu  a aderênc ia  do Gel, 

p o is  quanto aos ín d io s ,  e ste s  se tornaram  meus am igos e aos o u t r o s 1 

co le ga s, e ste s  m ais se aproximaram de mim e v iram  que a fa ls id a d e  1 

que o F a r id  me fe z  só p od e r ia  a b r i r  seus o lh o s  quanto à sua pe ssoa* 

e la s t im a r  a enganosa amizade.

D IA  23 (6a F e ir a ) :

A pe sa r de o Gel não quere r que eu ajude em nada, f u i  ao 

c u r r a l  para  v e r  a recontagem do gado, o que f o i  f e i t o  de m aneira e£ 

rada. M u ito s  an im a is passaram  ju n to s  e m uitos pularam  a cerca do 

c u r ra l  coloaando em r i s c o  a v id a  de m u ito s que estavam lá  para  v e r.  

Para  a juda r, h a v ia  os g r i t o s  do C e l.  e sbravejando con tra  tudo e t o ­

dos, d izendo que na Funa i só tem la d rã o ,  esquecendo que e le  pe rte n ­

ce à F u n a i.

Quando voltam , é f e it o  o in v e n tá r io  do m a te r ia l do P o s ­

to e dá pena se v e r  tan to  m a te r ia l caro e e stragado  po r f a l t a  de zê 

l o .  Máquinas ca ra s  e e stra ga d a s.

X  ta rde  vem o S r .  Nazareno m ostra r a c a rta  que o C e l. 1 

lh e  en v iou . As p a la v ra s  a l í  c o n t id a s  arrasam  com o m oral de qua l -
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A cu lp a  c a b ív e l ao Nazareno é po r e le  se r  ingênuo e não 

t e r  e sc la rec im ento  das ra a líc ia s  do mundo. Se e le  fo s se  um su je it o *  

que t iv e s s e  v iv id o  numa grande m etrópole, que t iv e s s e  conhecim ento ' 

de m u itas c o is a s ,  e le  não t e r ia  se de ixado e n vo lve r fac ilm e n te  n o s ' 

p la no s que visavam  sua derrubada. É de se lam entar ve r  um homem no 

seu estado de dep re ssão .

D IA  2 b  (SÁBADO):

Logo g e la  manhã o Gel v a i  embora e faço  questão de es -  

t a r  p resente  para  me d e sp e d ir.  Gomo minha esposa  não p rocu rou  se 

aproxim ar desde a sua chegada, quando não recebeu nenhuma c o r d ia l i ­

dade, o G e l. deve t e r  notado i s t o  e ped iu  que eu lh e  de sse  suas leni 

b ranças e que eu a jud a sse  o F a r id .  Quase lh e  re sp o n d i:  "Gomo, se 

e le  me t i r o u  toda a a ç ã o ? ".  F iq u e i ca lad o .

1 . ta rde  o F a r id  vera me p ro c u ra r  e pede que eu o a ju d e . ' 

Quer que o ajude na en fe rm aria  e f u i  lo go  d izendo que fa x in a  eu não 

faço . E le  quer que eu t ra te  dos doentes, fazendo c u ra t iv o s ,  a p l i  -  

cando in je ç õ e s,  in s lu s i v e  se o fe receu  de t r a z e r  para  minha casa a l ­

guns medicamentos para  so co rro  rá p id o .  Ped iu  que minha esposa  tam­

bém o ajude no e s c r i t ó r io .  Ghegou à conc lu são  que o M ig u e l G i l  é 

a n a lfab e to  e não pode t ra b a lh a r  no e s c r i t ó r io ,  seu  lu g a r  agora  se rá  

na s e r r a r ia .

A p ro ve ito  para  com unicar que amanhã vou a M a c h a c a lis .

D IA  2 ?  (DOMINGO):

Vou a M a ch a cà lis  e encontro com o C ap itão  P in h e ir o .  Gra 

ças a Deus, e le  e stá  ao pa r de tudo o que aqu i se p a ssa . Agora, ' 

m ais do que nunca, t e r e i  fo rç a  pa ra  l u t a r  e e sp e ra r para  ve r a j u s ­

t iç a  vencer, acabando com todas as s u j e ir a s  que vêm acontecendo ne£ 

te  P I,  sob os o lh o s  com placentes do C e l.  B lo i s e .

D IA  26 (2â  F e ir a ) :

P e la  manhã eu e o M ig u e lz in h o  vamos pegar arame para fa  

ze r uma manga.

Po r v o lt a  do meio a ia  vem à minha casa  o Herculano Pata  

xó para  com unicar que seu f i l h o  f o i  embora para  Pataxó. Quando o 

F a r id  chegou, eu lh e  com uniquei o fa to ,  o que e le  quando passou  o 

rá d io ,  comunicou à d e le ga c ia , v i s t o  o Damião t e r  sa íd o  sem seu co - 
nhecim ento.

E sto u  notando desde cedo a d ife re n ç a  que se operou no ' 

A d o lfo  e seu p e s so a l.  An te s brincavam  comigo e conversavam e d ep o is  

d e sta  v i s i t a  do C e l. e stão  m uito mudados. Não s e i  o que se passou, 

mas tenho ce rte za  que o C e l.  os jogou  con tra  m il e lh e s  deve te r  '
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prom etido alguma c o is a .  Quando v in h a  pa ra  cá, a lg u n s  na 1® me a v i ­

saram sobre e sta  f a m íl ia ,  in c lu s iv e  para  te r  cu idade e agora  ve jo  ' 

que os a v is o s  têm fundamento. Quando o A la id e  se ofe receu  para  a ju  

dar minha esposa, f o i  para  sabe r tudo o que se pa ssava  dentro de mi 

nha ca sa . A inda  bem que notamos, a tempo, e a afastam os de dentroj. 

de ca sa . Com e s ta  v i s i t a  do C e l. ,  esqueceram os inúm eros fa vo re s  1 

que lh e s  fizem os.

D IA  27 ( 3 a F E IR A ) :

Hoje apareceram a lgu n s a lu n o s  e minha esposa  f ic o u  con­

tente  em poder da r a u la .  1  tarde o ín d io  Edva ldo, genro do A d o lfo , 

toca  fogo no capim e x is te n te  ao re d o r da sede, queimando quase toda 

a pastagem e se não juntássem os e, o F a r id ,  M igu e l G i l ,  Lourenço, 1 

M ig u e lz in h o  e Se ra fim  para  fa ze r  um a c e iro ,  o fogo t e r ia  chegado 1 

até a s e r r a r ia  e queimado tudo.

Como o C e l. B lo is e ,  quando aqu i chegou e soube que os 

ín d io s  estavam tocando fogo na mata, f a lo u  que e le s  estavam queiman 

do o que é d e le s,  hoje  o fogo in t e n s i f i c o u .  P o r todos os la d o s  se 

vêm l in g u a s  de fogo, d e stru in d o  a mata e acabando com a pouca re se r  

va  de caça que a in d a  p o ssa  e x i s t i r .

D IA  28 (U-a F e i r a ) :

Hoje eu e o M igu e lz in h o  arrancam os os m oirÕes para  fa  -  

ze r a cerca  para  se p a ra r o gado.

D IA  29 (5 a F e ir a ) :

Hoje acabamos a ce rca  e assentam os a p o r t e ir a .

D IA  30 (6a F e i r a ) :

Hoje o F a r id  f o i  pa ra  Águas Form osas e o M igu e l G i l  taja 

bém se mandou para M a ch a ca lis  e como sempre só v o lt a r á  na t e r c a - f e i  

ra .

D IA  31 (SÁBADO): Normal

-  FEVEREIRO DE 1976 -

D IA  12 (DOMINGO):

Vou à M a ch aca lis  fa z e r  uma compras. Como vou a pé, tiaô dá 

tempo de v o l t a r ;  'vou à casa do Nazareno oncé passo  a n o ite ,  chegando 

ao P I  bem cedinho.

D IA  02 (2a F e i r a ) :

Só hoje o F a r id  aparece. D is s e  que v o l t a r ia  no sábado, 

mas hoje  é que e s tá  d e vo lta  e por m ila g re , o S e c re tá r io  M igu e l G i l  
também.



A tarde  chegou a E .V .S .  composta da en fe rm e ira  M a ria  Eu 

gê n ia  e o m o to r is ta  Cacá. Trouxe m uita v a c in a  pa ra  o s ín d io s .

D IA  03 ( 3 a F e ir a ) :

Hoje começou a vac in ação . Itfuase não tem in d io  para se r  

vac inad o , A M a ria  eugên ia  comentou que das o u tra s  vezes ch ov ia  í n ­

d io s  quando a EVS chegava e ago ra  não tem ninguém. E la  fa lo u  i s t o 1 

na p resença  do F a r id  que f ic o u  m uito sem graça  p o is  e le  sabe que os 

in d io s  não e stão  v in d o  por causa d e le .

Chegaram à sede d o is  fa ze n d e iro s  e pediram  ao F a r id  per 

m issão  para  fazerem médição de t e r r a s  e quando o F a r id  passou  o r á ­

d io , d is s e  que e le s  estavam pedindo para  fa ze r  reavivam ento.

D IA  0*+ (!fa F e ir a ) ;

Quando a EVS v a i  ao P rad inho , pe lo  à M a r ia  E u gê n ia  para  

i r  lá ,  p o is  pretendo aonhecer o lu g a r  e apesar do F a r id  dem onstra r ' 

tremenda má vontade, pude i r  l á  e g o s t e i.  Ao c o n t rá r io  dos d a q u i, ' 

todos foram v a c in a d o s. A a c o lh id a  que tivem os f o i  boa, aquo que ' 

f o i  porque o F a r id  não f o i  junto  p o is  o p e sso a l de l á  também e stá  ' 

descontente  com e le .

Conversando com o c a p itã o z in h o , e le  f a lo u  da n e c e s s id a ­

de de uma p ro fe s so ra  l á .  D is s e  que todos querem aprender e já  tem1 

o m a te r ia l para  a con strução  da e sco la , mas o co rone l não o lh a  pç>r 

e le s .

Pediram  que eu f a la s s e  ao C e l.  que já  que 03 daqu i não 

querem e stud ar, que mande a p ro fe s so ra  pa ra  l á  e a ss im  eu também po 

d e re i a ju d á - la s  já  que o C e l não quer me dar nenhuma chance de fa  -  

ze r alguma c o isa  aqu i no P I .  Soube p e la  M a ria  Eugên ia  que o C e l.  * 

B lo i s e  quer me p re ju d ic a r  fa lando  que no meu in v e n tá r io  fa lta ram  a l  

gurrias re se s  e que agora, quando f o i  f e i t a  nova contagem, algumas dg, 

l a s  foram encontradas. Acontece que quando f i z  o in v e n tá r io ,  o f i z  

contando as re se s  uma por uma no c u r r a l  e as f a l t a s  e b a ix a s  quem ' 
me forneceu  os dados f o i  0 vaq ue iro  João que na o c a s iã o  era o ún ico  

com capacidade para  e sc la re c e r ,  p o is  o Nazareno e sta va  a fa stado  do 

P I e o F a r id  não sa b ia  nada.

D IA  O? ( 5 a F e ir a ) :

Hoje a EVS f o i  embora. Foram muito poucos ín d io s  que 1 

se vacinaram . A M a ria  Eugên ia  d is s e  que nunca aconteceu i s s o .

D IA  06 (6a F e i r a ) :

lío je o Farid  fo i  ao Pradinho le va r remédio para alguns' 
índios que se queixaram de coceiras, principalm ente as crianças. A



d is tân c ia  é muito grande e elas não podem v i r  ao Posto,
Â tarde quando e le  chega, vou ao e s c r i t ó r io  com minha 1 

e sposa  para a s s in a r  o ponto, E le  e s ta  escrevendo à máquina. Nos o 

cumprimentamos e e le  não responde e fecha  a casa . Não s e i  o que se 

pa ssou  para e le  nos t r a t a r  a ssim ,

Quando o rá d io  vem, recebo n o t íc ia  de minha t r a n s fe rê n ­

c ia  paraaa 7a DR. á  viagem se rá  po r minha conta e se não a c e it a r  1 

s e r e i  dem itido .

A o  l e r  o rá d io ,  o F a r id  dem onstra a r de s a t is fa ç ã o  mas 

o g e ito  que eu o o lh o , d e ixa -o  lo go  sem g raça . j£ re vo lta n te  a sua  

f a ls id a d e ,  G raças à sua d e slea ldade  para  com os o u tro s  e a cum p li­

c idade do G el. aconteceu o meu afastam ento do PI, o do Nazareno e 1 

do Ferm aul, F iq u e i convencido que aqu i no PI não pode f i c a r  n in  -  

guém que q u e ira  a juda r aos ín d io s ,  0 c e l  só quer fa lfcos, a n a lfa b e ­

to s  e t o lo s  que façam seu jogo para acabar com os ín d io s .  Os c o it a  

dos andam com fome, m a lt ra p ilh o s ,  d e sc a lç o s,  mal a s s i s t i d o s  em medi 

camentos e o Gel nem se im porta,

D IA  07 (SÁBADO);

Hoje o Lourenço chamou-me p a ra re la ta r  m u ita s c o is a s  que 

estão  se passando no P I .  F a lo u  que o Ild e b ra n d o  anda fornecendo ca 

chaça aos ín d io s  e que anda abertamente no P I, se in s ta la n d o  também 

na casa  do ín d io  A d o lfo , seu cunhado, onde de ixa  cachaça que po r 1 

sua vez a A la id e  sua irm ã e esposa  de A d o lfo  também anda vendendo 1 

cachaça aos ín d io s ,  levada  por seu irmão Ild e b ra n d o ,

D IA  08 (DOMINGO):

Hoje, por m ilagre, o Miguel G il não fo i  para Machacalis 
e vem para a sede onde fazemos juntos uma Gaiola.

D IA  09 (2â F e i r a ) :

Mando re sp o sta  ao rá d io  de s e x t a - f e ir a  d izendo : "a c e it a  

mos t r a n s fe rê n c ia  p/ 7â DR a qua lque r ho ra . Peço e sp e ra r o pagamen 

to de f e v e r e ir o ”.

Hoje, m ais uma vez, o F a r id  a g iu  e rrado . Há v á r io s  1 

d ia s  e le  me trouxe  uma se la  toda a rrebentada, pedindo-m e que a con­

se r ta s se  e não em prestasse a ninguém, p r in c ip a lm e n te  ao p e s so a l do 

A d o lfo  que pega as c o is a s  da Funa i e não devo lve .

5 Hoje, lo go  de manhã, v e io  o Zé L in d o  p e d ir  a se la  em -

p re stad a . F a le i  que o F a r id  deraordem de não em prestar quando este  

chegou e fa lo u  que t in h a  emprestado para  e le s .  E ta  c o v a rd ia l

Para mim, o Farid  teme alguma coisa. Talvez alguma su-



j e i r a  g ro s sa  "p r in c ip a lm e n te  sobre a venda de rem édios dos ín d i  

aos c i v i l i z a d o s " .  I s t o  f o i  o p ró p r io  Zé L indo  quem me contou. E l e 1 

teme que falem  e âe acovarda. A m aior prova d i s t o  é que e le  sabe 1 

que o Ild e b ra n d o  anda vendendo cachaça aqu i dentar)do P I,  quase aqu i 

na sede e não fa z  nada.

D IA  10 (3» F e ir a ) :

Hoje d e v o lv i  os c a rn e iro s  que t in h a  ganho. M a te i um e 

d e v o lv i  t r e s .  Como vou  embora, não t e r e i  cond ições de c r i á - l o s  e o 

C e l.  B lo is e  não te rá  m otivo nenhum para me c a lu n ia r  d izendo  que e s­

tou  recebendo p re se n te s de fa ze n d e iro s .  E s te s  c a rn e iro s  foram o s 1 

ú n ic o s  p re se n te s que re ce b i e n ã o f f iq u e i  com e le s  f o i  por não poder# 

Não fo s se  i s s o ,  não o s  d e v o lv e r ia  porque eu os ganhe i por uma ques­

tão de amizade e não por a p ro v e it a r  de t i r a r  do ín d io  como fa z  o F& 

r i d  que recebe g a l in h a s ,  ovos e po rco s em tro ca  de rem édios, con fox  

me m uitos comentam.

X  tarde  ficam os sabendo que o Nazareno f o i  p ro ib id o  pe­

lo  C e l. de e rítra r no P I .

D IA  11 C M  F e ir a ) :

Hoje, quando o F a r id  v a i  p a s sa r  o rá d io ,  eu vou e n t r a r 1 

para  sabe r se v e io  a lg o  para  mim, quando e le  b a rra  m inha entrada no 

e s c r i t ó r io ,  a legando que eu não sou  seu am igo. Em face  a tan to s a- 

contecim entos, eu lh e  respondo a mesma c o is a  e lh e  fa lo  de sua f a l ­

s idade  pa ra  me p re ju d ic a r  e é a i  que o pano c a i.

Conversando, nós e sc la recem os m u itas d ú v id a s que e sta va  

nos levando por um caminho p e r ig o s is s im o .  F a le i  p r in c ip a lm e n te  que 

o Nazareno me d is s e r a  que e le  e sta va  para  me matar, à minha e sp o sa 1 

e aos meus f i lh o s ,  e que tudo o que se pa ssava  no P I o C e l.  s a b ia  1 

por in te rm éd io  do F a r id  que andava até  passando rá d io s  f a l s o s  para* 

t i r a r  p ro v e ito .

Ao o u v ir  todas as m inhas q u e ixa s, o F a r id  f ic o u  desespe 

rado, jurando por tudo e todos que nunca f iz e r a  i s t o ,  que seu e r r o 1 

f o i  o u v ir  o Nazareno ao mandar a lgu n s  r á d io s ,  de ixando que o Nazarjg, 

no r e d ig i s s e  as mensagens ao seu  b e i p ra ze r, fazendo c a lú n ia s ,  d i  -  

zendo m entira s e aumentando fa to s .

0 F a r id  de ixou  que e le  me p re ju d ic a s se ,  a ss in an d o  mens^ 

gens sem a t in a r  que com i s t o  e sta va  me p re ju d ican d o  tota lm ente.

0 p lano  do Nazareno era  me a fa s t a r  do P I,  t i r a r  o F a r id  

do caminho e f i c a r  e3ie, mas g ra ça s a Deus e à N ossa  Senhora  da Apa­

re c id a ,  a grande d e sg raça  não aconteceu e ao c o n t rá r io ,  m o stre i e s ­

te d iá r io  ao F a r id ,  f a l e i  de tudo o que pensava a seu re sp e ito  e 1 

e le  também f o i  franco para comigo e com i s t o  nos unim os.
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Jun to s, começamos a p e sa r o s p ró s e os c o n tra s  e a con­

c lu sã o  f o i  s im p le s,  á  c o is a  começou a se m a n ife s ta r  para  me p re ju ­

d ic a r  desde quando d e sc o b r i sobre o roubo da m adeira.

Um dos cabeças é o Lourenço que desde que chegue i q u is *  

de todas as m aneiras me a f a s t a r  do P I .  Gomo f iq u e i,  e le  p rocu rou  1 

e con segu iu  envenenar a mente do G el. B lo i s e  me ca lun iando  e A lc a gu g  

tando. Tenho ce rteza  que é e le , porque além de e s ta r  e n vo lv id o  com 

o roubo, age de p a rc e r ia  com o Nazareno que também roubou e vendeu* 

m uita  m adeira, fa to  que o S r .  M ig u e l Lopes da S i l v a  (M ig u e lz in h o ) 

nos re la to u  hoje . 0 M igu e lz in h o  sabe desde ha m uito sobre  i s t o  e 

f ic a  ca lado porque o seu irm ão Lourenço e s tá  no meio.

Agora  sabemos que o Nazareno se compactua com o Lou ren ­

ço e se aproximou de nós no in t u i t o  de nos a f a s t a r  do seu  caminho ’ 

tecendo um be lo  p lano  que se não é a mão de Deus, t e r ia  dado c e rto .

D IA  12 ( 5 a F e ir a ) :

Hoje, o F a r id  vem à minha casa  e fa z  questão de se mos­

t r a r  amigo, pedindo à m inhaesposa que ajude a e sc re v e r  os r á d io s  1 

que estão  com m u ito s 'e r r o s  de p<M?tugues e que o de quando eu f u i  a 

V a lad a re s com os ín d io s ,  p e la  f a l t a  de concordânc ia  e desconhecimen 

to do Po rtuguês, me co lo cou  culpado d a q u ilo  que não f i z .

D IA  13 (6& F e i r a ) :

Ofereço-me para  a juda r no que f o r  p o s s ív e l  e vou com o 

M igu e lz in h o  a a lgu n s  ín d io s  a b r i r  a re p re sa  pa ra  encher a la go a  que 

e sta va  secando e p o d e r ia  o c a s io n a r  uma ep idem ia de t i f o .

D IA  l*f (Sábado):

F u i  com m inh a fam ília  à casa do Baim, chegando até a do 

Onofre. Lá  encontro com o Renan e sua esposa  e o So ldado Bande ira * 

que nos trazem de g ip e  até a casa  do Lourenço e de l á  vim os a pé pa 

ra  a sede.

D IA  15 (DOMINGO):

Hoje o F a r id  vem alm oçar aq u i em casa  e renova o seu dg 

se jo  de e s c la re c e r  todas as d ú v id a s com o G el. £ ss im , que e le  che­

gar, t ira n d o  e s ta  dúv ida  que pesa con tra  mim, me p re jud icando  t o t a l  

mente e que fa z  o Gel. me t r a t a r  da p io r  m aneira p o s s ív e l .  0 F a r id  

quer c o lo ca r  tudo em p ra to s  lim p o s.

D IA  16 (2 a F e ir a ) :

Continuam os a arrum ar a la go a  e o n ív e l  da água sobe ra  

p idaaente , a fa stando  o p e r ig o .  0 t ra b a lh o  é duro e c a n sa t iv o  mas • 

vamos c o n se gu ir .  0 Lourenço como sempre, não ajuda em nada. F ic a  »
CÓD. 01.20.107 IO/MG
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F ica sentado o d ia  in te iro  debaixo das jaqueiras ou na porta do es­
c r i tó r io  e hoje fa lou , não sei o que, com os índos e estes não q u i- 
zeram mais ajudar e porisso paramos o se rv iço .

À tarde o Farid  pede à minha mulher que bata algumas có 
pias do Memorial que a Gamara M unicipal de B ertópo lis  enviou ao Prg 
sidente da República pedindo uma solução para o roubo dos índios 1 
que está prejudicando os ru ra lis ta s  da reg ião.

DIA 17 (Terça-Fe ira ):

Pela manhã o Farid  trouxe ura burro para puxar o esterco 
para a horta  do Serafim e o cimento para a represa. Âlguns ín d io s1 
vieram traba lha r e o índ io  T in tim  amarrou o burro numa jaque ira  e 

“ almoçar*1. Quando chegou, tinham roubado a corda com que estava 
amarrado* Desconfio que fo i  o Zé do Adolfo e o Zé Lindo pois só * 
eles estavam aqui na sede, neste período.

X tarde acabamos o serviço e agora é só esperar a lagoa
encher.

DIA 18 (b* F e ira ) :

A lagoa continua enchendo e tudo corre normal.

DIA 19 (5a F e ira ):

^ Tudo Normal.

DIA 20 (63 F e ira ):

Minha esposa passa rád io  para saber acerca do prazo em’ 
que poderá permanecer nossa mudança na estação e f ic a  sabendo que o 
Gel. v irá  ao PI no sábado.

DIA 21 (SÁBADO):

Desde cedo os índios da Grim estão na sede aguardando o 
G el.* Ao saberem que o Gel. chegará â tarde, a m aioria  se r è t i r a  * 
só ficando os índios Doutor e Gamilo, do Pradinho. Estes vêm a mi­
nha casa onde lhes ofereço almoço pois se i que estão com fome. Eles 
conversando, me falam que desde a véspera não comeram nada e que ’ 
suas casas estão lim pas, Aguardam ansiosos o pagamento para fazerem 
fe ira .

À tarde chega o Cel* Traz um pouco de fe ijã o  e m ilho e 
efetua o pagámento da Grim.

Logo que ele chega era c ia  do Romulo, o Lourenço o chama 
para um lugar afastado dos outros e começa a fa la r .  Pouco depo is ,' 
junta-se a eles o Romulo e os três  ficam sós e só o Lourenço fa la .  
Eu se i agorã que é ele o d e la to r“  aqui no PI conformo afirmou o M i-



guelzinho certa vez. guando o ce l v o lta , já  está mudado.

O F a rid  nos disse que fa la ra  ao Cel. que nos ouvisse mas não acredi 
to  e assim espero ate à no ite  mas o Cel. va i dorm ir alegando estar 
cansado e que me ouvirá  pela manhã,

DIA 22 (DOMINGO):

Acordo cedo e minha esposa também e esperamos que o Cel. 
nos chame conforme prometeu ontem à n o ite , mas ele apronta tudo, en 
t r a  na ru ra l e antes de s a ir  conversa animadamente com o Farid , Lou 
renço, Adolfo e se va i sem ao menos se d i r i g i r  a mim e minha esposa 
que estávamos pe rto .

Qudndo ele se va i a minha indignação é tão grande que 1 
vou atras da ru ra l e a alcanço na fiasa de Lourenço. Peço para fa  -  
la r  ao Cel e ele não quer me dar atenção. Então apelo para seu sen 
so de educação e quero saber ao menos sobre este impasse da minha 1 
tran s fe rê n c ia . Fa lo -lhe  de sua incompetência como Chefe porque sua 
obrigação era ouvir-m e. F a le i- lh e  sobre o escandaloso roubo de ma­
d e ira  que está se ve rifica nd o  no PI e ele não toma providências e 1 
que desde que eu descobri este roubo, um dos implicados que é o Lo^ 
renço faz tudo para me a fas ta r daqui, lançando calúnias e enchendo1 
seus ouvidos.

D isse-lhe que estou fazendo papel de palhaço pois estou 
sendo humilhado e p ro ib ido  de fazer qualquer co isa . Estou p ra tic a ­
mente sem poder tra b a lh a r. F a le i- lh e  que enquanto e s tiv e r rodeado1 
de gentinhas, a situação tende a p io ra r mais. Ele re p lico u  que i r á  
à B ra s ília  ped ir a transfe rênc ia  ou demissão de todos, tanto da de­
legac ia  como do P I. Será ele ou os outros, ao que o Romulo, como ’ 
tremendo puxa-saco, f ic o u  s o lid á r io .

Pedi ao Cel que me concedesse licença  pelo carnaval para 
i r  ao Rio v is i t a r  minha fa m ília  e ele concordou, mandando o Farid  1 
dar a permissão por e s c r ito .

Ã  tarde chega n o tíc ia  que os índios T in tim , Carmino, To 

mé e Jaime atacaram o índ io  Camilo, aplicando-lhe v io le n ta  surra . 1 
Este muito fe rid o  fo ra  levado para Santa Helena.

DIA 23 ( 2â F e ira ):

Pela manhã o Farid  passa rád io  comunicando que i r á  le ­
var o índ io  Camilo para Águas Formosas devido ao seu estado ser gr& 
ve. 0 Cel. comunica que v o lta rá  novamente ao PI e chegará à n o ite .

Eu e o F arid , levamos o fe rid o  a Águas Formosas e es te1 
não se cansa de re p e t ir  que quando f ic a r  bom v a i se v ingar matando1 
seus agressores.
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Como estou com pouco d inhe iro  para chegar ate Valadares 
onde r e t i r a r e i  d inhe iro  do Banco, pelo ao Cel* que me dê uma carona 
e ele concorda «m e le va r e a minha fa m ília *

DIA 2*+ (3â F e ira ):

Pela manhã torno a lhe fa la r  e ele reafirm a que nos le ­
vará. Disse que va i até Aguas Formosas e tra rá  o índ io  se este t i ­
ver a lta  e v o lta rá  para me buscar* Quando o vejo s a ir  levando mui­
tas coisas além de sua bagagem, penso que ele não v o lta rá  e compro­
vando sua fa l ta  de personalidade, recebo muito mais tarde um recado 
pelo Lourenço que d le  não v o lta rá .

a n o ite  combino com o Sula que faz fre te  com uma Kombi, 
de v i r  me buscar pela manhã pois de tarde recebi parte de um d inhei 
ro que o Dozinho me devia, o que p e rm itirá  nosso transporte , mas tg  
remos que f ic a r  sem comer nada até chegar Valadares, senão o d inhe i 
ro acaba.

DIA 25 F e ira ):

São 6,30 hs, quando partimos e muitos índios foram na 1 
estrada para nos dar adeus. Ontem, muitos estiveram em minha casa1 
e choraram pensando que eu ia  embora* D isse-lhes que só i r i a  pas - 
sear e muitos nos presentearam com colares e pediram para lhes t r a ­
zer roupas. A firm e i-lh es  que sim e andte i seus nomes.

DIA 26 (5â F e ira ):

Após uma viagem cansativa e cheia de baldeações, chega­
mos a Valadares, Fomos ao banco, consegui com muita sorte duas pa£ 
sagens para o Rio e fizemos algumas compras.

Quando estamos na estação para pegar o onibus, e is que1 
chega o Cel. B lo ise em c ia  do Romulo e do Branco. 0 Cel. ao nos 1 
ver se surpreende e fa la  que comprara passagem com antecedência e 
que nós chegamos hoje e achamos passagem. Sua surpresa p r in c ip a l 1 
era o fa to  de estarmos a l í  sem sua ajuda.

DIA 27 (ó i F e ira ):

São cinco horas e estamos no R io. Durante toda a v ia  -  
gem o Cel nãs conversou mais que meia dúzia de palavras comigo. To­
das as tr is te s a s  logo serão esquecidas pois voíi rever minha fa m ília  
e a s s is t ir  ao carnaval.

DIAS 28,29,12 e 2:

Aproveito para v is i t a r  parentes e amigos e matar as sau 
dades. À minha fa m ília  coloco ao par de tudo o que está se passando



no P I, as a titudes do G el., o roubo da madeira que eu descobri e * 
que fo i  após este descobri ento que o Gel se vo lto u  contra mim.

DIA 03 (*+â F e ira ) :

São 20 horas quando pegamos o onibus de v o lta  e nele tam 
bém vem o Gel. B lo ise . Na ro d o v iá ria , apresentei minha mae a ele e 
esta me fa lou  que se ele f iz e r  alguma coisa contra mim que moverá 1 
céus e te rras  para c a s tig á -lo .

DIA 0*+ ( 5 â F e ira ):

São cinco hs que chegamos a G.V. e na estação está o Rj[> 
mulo a espera do G e l., que desce rapidamente e some em compania do 
puxa-saco.

DIA 05 (6& F e ira ):

Chegamos ao PI à no ite  e como deixara o Farid  com a res 
ponsabilidade de minhas chaves e este não cumprira o que prometera1 
de dormir aqui em casa, t iv e  que arrombar a porta .

DIA 06 (SÁBADO):

Aviso aos índios que lhes trouxe as roupas prom etidas,1 
lin h a , agulhas e brincos e durante o d ia , minha casa mais parece ' 
uma lo ja  em liqu idação , com os índ ios escolhendo as roupas. Muitos 
trouxeram mais colares para ganhar mais roupas e eu se n ti ser tão * 
longe e não te r  um carro p róprio  para tra ze r muito maior quantidade 
de roupas para todos, pois dá pena vê -los  tão esfarrapados.

0 Farid  chega, eu lhe entrego a lembrança que lhe trouxe 
e ele promete tra ze r minhas chaves amanhã.

DIA 07 (DOMINGO)i

Vou a Santa Helena e na v o lta  f ic o  sabendo pelo Fgrid 1 
que ura ladrão entrou em sua casa e roubou minhas chaves. De caíra,* 

acho e sq u is ito . ín d io  não rouba chave e logo as minhas. AÍ tem 1 
dente de coelho. Não acred ito  que tenham sido roubadas. Ora, o 
Farid  d iz  que roubou uma coisa, ora outra  e ca i em contradição. Sei 
de seu in teresse em lhes dar sumiço, pois estas chaves serviram para 
a b r ir  o e s c r itó r io  no d ia  da b riga  do T in tim , mas terão que, ou apa­
recer ou mandar comprar novas fechaduras, pois as chaves da escola® 
também estavam juntas e a porta  da escola não poderá ser arrombada' 
pois com isso, sumirão as ca rte ira s  e cadeiras da sala de aulas.

Começam a chegar muitos índ ios querendo fe ijã o  para *
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p la n ta r. 0 Farid  d is t r ib u i  apenas entre quatro au cinco índios so­
mente e d iz  que va i ped ir mais ao Cel.

DIA 09 (3â F e ira ):

0 Farid  d iz  que passou rád io avisando ao Gel. que o ín ­
d io  Camilo recebera a lta  e queria permissão para buscá-lo em águas' 
Formosas e o Gel. avisa que va i buscá-lo e tra ze r mais sementes. ' 
Alega que também pediu ao Gel. para tra ze r novas fechaduras mas sei 
que is to  ele não pediu, eófim, vou esperar.

DIA 10 (M  F e ira ) ;

Pela manhã, f ic o  sabendo pelo Lourenço que os índ ios ' 
Tiago, Junio e Adolfo tinham roubado e matado duas vacas do fazen -  
de iro  V a ld ív io  de Lúcio e que este dera parte do roubo em Machaca - 
l i s .  À no ite  chega o Cel. B loise trazendo o índ io  Camilo e o le v a 1 
até ao Pradinho para ver a fa m ília  e re to rna r para Belo Horizonte ' 
afim de colocar p la tin a  no braço já  que devido às pauladas, teve o 
osso esfacelado.

DIA 11 (5a F e ira ):

Logo cedo o Cel va i embora. Fico sabendo que está um 1 
pouco fu rio so  porque as autoridades de Machacalis, Santa Helena e ' 
B e rtópo lis  o avisaram que se pegarem os índ ios roubando os prende - 
rão, principalm ente os ladrões de gado.

DIA 12 (6a F e ira ):

Logo cedo, todos os func ioná rios , in c lu s ive  o F arid , se 
mandaram para Machacalis ficando no PI só eu, minha esposa e o Ya-' 
queiro João. 0 Farid  fa lou  que i r i a  também para Águas Formosas e ' 
só v o lta r ia  domingo à n o ite  para tra z e r vacinas e que o CaLcontra­
ta ra  um v e te r in á r io  pára a p lic a r as vacinas.

DIA 13 (SÁBADO):

Apareceram muitos índ ios do Pradinho querendo fe ijã o  e 
ao saber que o F arid  não estava, ficaram  de v o lta r  segunda-feira,

DIA l^f (DOMINGO):

Hoje fu i  à casa do fazendeiro Baim e ele revo ltado fa lo u  
dos roubos dos índios'em  sua fazenda. Estão devastando o mandiocal. 
No la ra n ja l,  chegam ao ponto de apanhar grande quantidade de la ra n ­
jas  verdes e de ixá -las jogadas pelo chão. Falou do desespero da po 
pula$ão adjacente ao PI que não estão mais podendo p la n ta r nem c r ia s  
nada e muitos estão fchegando ao ponto de apanhar o café ainda meio 
verde porque os índios já  estão roubando e vendendo na fe ira .  Mui-



tas pessoas disseram que tera índ io  vendendo café ao preço d 
15,CO o q u ilo .

À re vo lta  dos ru ra lis ta s  é grande, o Cel. B lo ise  não to 
ma providências, o Chefe in te r in o  do PI que é o F arid  M iguel é um ' 
incompetente que só sabe fazer o que convem o Cel. Não tem capaci­
dade nem coragem para d i r i g i r  um posto de responsabilidade. Os ín ­
dios fazem dele o que querem, o índ io  Jaime jogou-lhe na cara que 1 

estava roubando o fe ijã o  dos índios e ele não fez nada, os índios ' 
da Grim não trabalham e nem o obedecem. 0 func ionário  Miguel G il 1 

sa i do PI na s e x ta -fe ira  e ele nem l ig a .  Enfim, todos fazem o que1 

querem e quando o Cel chega os tra ta  na palma da mão e pppcura cada 
ves mais me hum ilhar.

DIA 15 ( 2 â F e ira ):

Pela manhã, chega o v e te r in á r io  para vacinar o gado e 1 

antes que o Far id  saia, minha esposa pergunta-lhe se tomara p rov i -  
dências sobre as chaves. Ele responde que o Cel não trouxera as fe 
chaduras. E la, quando pergunta o que fa rá  para dar aulas, ele res­
ponde que aschaves da escola estão dentro do e s c r itó r io  e se afasta  
no g ipe.

Acontece que só existiam  as chaves que estavam juntas ' 
com a da minha casa e que eu dera a ele para guardar e ele disse 1 

terem sido roubadas. Com is to  e le se condenou e agora sei que as 
chaves não foram roubadas.

DIA 16 ( 3 a F e ira ):

0  Farid  não in s is te  em não nos dar atenção â respe ito  1 

das chaves. Pedimos permissão para i r  a Machacalis e depois re s o l­
vemos i r  a B e rtópo lis  buscar merenda escolar e c a rtilh a s  antes que 
o prazo se esgote. Após fa la r  com o P re fe ito , recebemos muitas car 
t i lh a s  e uma caixa com 2 0  qu ilos  de tody. Para chegar ao P I, até o 
a u x ílio  do Sr. Onofre R. de Souza, vereador lo c a l f o i  preciso dev i­
do a d ificu lda d e  de condução.

DIA 17 (ifa F e ira ):

Falo com o Farid  que fu i  a Beiríópolis e do m a te ria l que 
trouxe. Ele f ic a  fu rio so  e comunica ao Cel. B lo ise  que fomos sem 1 

sua permissão e que não devíamos te r  fe i to  nada.

DIA 18 (5a F e ira ):

0 Cel. passa rádio pedindo satisfação porque fomos a Be£ 
tó p o lis . Fazemos rád io  para responder e para p ed ir providências so 
bre as chaves mas o Farid  não deixa. Junta-se com 0 Lourenço e co­
meçam a me in s u lta r ,  ocasiao que eu lhes fa lo  que não preciso usar*

COD. 01.20.107 IO/MG

0r$...
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arma para  lh e s  f a la r ,  que são covarde s, p rin c ip a lm e n te  o F a r id  que1 

f a la  as c o is a s  e não su ste n ta  o que d iz ,  e e le  me p ro ib e  de e n tra r1 
no e s c r i t ó r io  enquanto fo r  chefe e d iz  que v a i  com unicar ao C e l.  1 

que eu e minha esposa  o e stão  hum ilhando.

D IA  19 (6â F e ir a ) :

Chega ao P I  o novo chefe do P I e ao a p re se n tá - lo  aos 1 

fu n c io n á r io s ,  o C e l. fa z  um pequeno d is c u r s o  onde p rocu ra  la n ç a r  to 

dos os t ip o s  de in d ir e t a s  para  mim e p ro cu ra  e lo g ia r  ao máximo aqug, 
l e s  que são seus cup inchas, acobertando suas f a l t a s

D IA  20 (SÁBADO):

Pa ra  não me aborrece r m ais vou a B e r t ó p o l is  e f a lo  ao 

p r e fe it o ,  minha s itu a ç ã o  e e le  se p r o n t i f i c a  a me a judar, dando-me 

p r io r id a d e  de montar uma bomba de g a s o l in a  e me da r cob e rtu ra  e f i ­

co com e le  examinando a s itu a ç ã o .

D IA  21 (DOMINGO):

Retorno  ao P I  e f ic o  sabendo que o C e l p rocu rou  jo g a r  1 

a lgu n s  ín d io s  con tra  mim e m en tind o -lhe s a meu re sp e it o .

D IA  22 (2ã F e ir a ) :

0 novo chefe v a i  a B e r t ó p o l is ,  cumprindo ordens do C e l. 

B lo i s e  para  v e r  se eu f a l e i  ou f i z  a lg o  que o p re ju d ic a s se .  Quando

o novo chefe chega, chama-me ao e s c r i t ó r io  e me pede que lh e  e n tre ­

gue as c a r t i lh a s  e o Tody e f a la  que ao c o n t rá r io  do que e sp e ra v a ,1 

soube que a m inha conduta não desabonou ninguém e que o p re fe it o  1 

lh e s  m ostrou o mal que estão  fazendo contra  mim e minha esposa  que 

estamos procurando a ju d a r aos ín d io s  de todos os m eias. Como minha 

e sposa  começa a ch o ra r por tan ta s hum ilhações por que temos passado,

o novo chefe m ostra -se  in te re ssa d o  em nos a juda r e f i c o  sabendo que
o C e l.B lo is e  p rocu rou  in c u t i r  na sua cabeça tudo de ruim  sobre nós, 

lançand o -no s c a lú n ia s  e escondendo as f a l t a s  dos o u tro s ,  p ro n c ip a l-  

mente procurando fa ze r  o Lourenço e o F a r id  passarem  por bons, a t r i  

b u in d o - lh e s  os acontecim entos bons que nós p ra ticam os.

Ao novo chefe m o stro - lh e  as c ó p ia s  dos r e la t ó r io s  que 1 

fizem os quando viem os da p r im e ira  vez e o Lourenço e o F a r id  n o s1 

aconselharam  a v o lt a r ,  amedrontaram o Fermau e e s te s  mesmos, depo is 

negaram t a l  fa to  e o r e la t ó r io  sob re  a e sc o la  e que o C e l.  não se 

d ignou  a re sponder. P e d í- lh e  d isp e n sa  para  i r  a G .V a lad a re s rece  -  

be r pagamento jun to  c/minha esposa  e e le  me deu d isp e n sa  até segu da 

- f e i r a .



D I a  23 (3 â F e ir a ) :

Chegamos a B e r tó p o l is  após uma caminhada c a n sa t iv a .

D IA  2 b  (!+ô F e i r a ) :

ua imos de B e r tó p o l is  e chegamos a V a lad a re s a fim  de re 

ceber meus vencim entos e de scan sa r o sd ia s  de minha d isp e n sa .

D IA  29 (2 a F e ir a ) :

P e lo s  co le ga s da d e le g a c ia  f i c o  sabendo que os ín d io s  i £  

su f la d o s  pe lo  Gel. B lo i s e  saquearam minha casa  e que o G e l. mandou’ 

que, quando eu chegasse , me batessem  até m atar. Matassem as c r ia n ­

ças e v io le n ta sse m  minha esposa. R e vo ltad o  f u i  f a la r  com o C e l.  e 

e le  me atendeu m uito bem no in í c io ,  tentando me in f lu e n c ia r  a v o l t a r  

ao P I,  fa lando  que a minha t r a n s fe rê n c ia  não h a v ia  chegado, mas como 

i n s i s t i  que soube po r a lto  que minha t ra n s fe rê n c ia  h a v ia  chegado e 

e le  remexendo em a lg u n s  pap é is  achou-a.

Acusou-me de t ê - lo  chamado de la d rã o  ao que eu lh e  r e s ­

pond i que não o chamara d is t o  e sim  que e sta va  aco itand o  os la d rõ e s  

e e le  ameaçou-me de morte dentro da d e le g a c ia .



DOCUMENTOS REFERENTES flO PI MflXflCflLI

1 - RELAÇÃO DE MATERIAL

2 - RÁDIOS de 19/ll/7 5 COMUNICANDO CONFLITO NO MAXACALI .

3 - RADIO DE 9/12/75 informando necessidade de medicamentos

4 - RADIO DE 17/12 DA 11- DR SOBRE BAIXA DE GADO

5 - RADIO DE 18/12, do ONOFRE, SOBRE ASSINATURA DAS BAIXAS

DE GADO.

6 - 7  - 8 - DOCUMENTOS FEITOS PELO UAQUEIRO 30Ã0 COELHO

DE MORAIS SOBRE BAIXAS (MORTES) DE GADO.

9 - 10 - DOCUMENTOS SOBRE NECESSIDADES DE BEZERROS

11 - 12 - 13 - DOCUMENTOS EM QUE ONOFRE ANOTA 0 GADO EXISTEN

TE NO CURRAL DO MAXACALI .
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ARQUIVO NACIONAL

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

Notação: .
ótlftM , 6 56, A 4*3» PS$.5J0, pi V( i q

Dados do documento especial

Característica:

l ^ v v c k  Í a 9

Conteúdo:4 u J t f t fU D  c lC  jM V s b *  fa À A r O  d e

vf &  WW{) \Jl*A tf .

Localização:

G X .  2 5

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento
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Dados do documento especial 
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VJ Q  H C?
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C / .  J ? 5
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais
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Dados do documento especial
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y p w c lu  I O

— I I
Conteúdo:

g \ w t U M h jL  o  c f ó  ví *-1 t c C \L 0  C * ^

6  c  vvt(/ n- fc  •

Localização:c/ ^______
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento

Obs:
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ARQUIVO NACIONAL
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

Notação:

.v í  <j„ A A $ ,  í S s .  $ J 0 ,  ? ■  H ^ / é V

Dados do documento especial 

Característica:
i-'CP

Conteúdo:

1 m t í l a \ t  f? c J t  J  % 1 V A  1 5  u 2  d k

\jC u \ Oüi t ? tf
Localizaçao:

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais
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Dados do documento especial 
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Conteúdo:
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Localização:

U _ l±
Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento
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1 6 : > ò ,  5 3 0 ,  f , 5 í / t H

Dados do documento especial
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Localização:
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Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento
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Ralação do material entregue a ala Chefe do PI. Maxaoalis pelo Sr.Qnofre

Servidor deste PI. Material este destinado a merenda escolar e a aulade al­
fabetização de adultos que o referido servidor trouxe de Bertopolia ap6a tato-/ 
tendiaento de lirre e espontanea vontade 00a o Sr. prefeito daquela o idade •  /  
00a o secretário do ginásio encarregado regional do Mobral.

Referentes ao Mobral

38

Sí10

Quem le vai longe

36 ff Livro de leitura

1 8 9« Eu agora sou mais eu

17 ff Livro de matemática
31 ff

Matemática ( conjunto de alfabetização )

25 ff Ereroíoios de linguagem

36 ff Leitura ( oonjunto de alfabetização )

11 ff Ereroíoios de matemática

,-t ff9 rgnda _ esoolar 

10 pacotes de 2kg cada ua, de tody

Assinam como testemunhas da entrega os servidores t

C /  6

1 de Sousa Oil

Slovaoki de Assia



r
f S S ,  5 2 0 ;  p 5 i / ( u

0

3Ü CFO FI AD l'-TO::.IC '3 3t ■! A, : '3 i  ua  r l i o  Srs ;.ilia

em c -:o de e±trema urgência por k:;.ver urn conflito do /jravieo cons© juenoi''. 

entre c i M i . r  do Pd.-IET:c E A QRUT (POLICIA HTDIÖEKA), A vendo ate 0 

monijiiio, ui.. ï  vit inv.'. f  i d  0 outï?a f e .'id :, q t  veiAnte - I 7I1S 05mm

P I KAXAGALIS

PI MI3U.OA1I7 29/ 1 1 /7 5

3u crci": 1 A] r c n :  IE  ttTZI, pa." ïi uni s .0 .S .  e ro .-vc: leu 

BRASILIA., a fic  de » •o e ’oer ajud". do vidé a ;ondlito entre i n d i A  de l^felHPO 

E ELEMSEAO ' A5 GilXU ( l o L IC I 1 T  /lASÎTA) X M  gravée oonre ^enciaB- 29/ 1 1 /7 5  

as 171. 05mm

'̂-X.J fai «i. V ui. •* A I  CL



PSS, t í O ^ H f a

DB s 'iY. ra 17 PL. 105 OT. o . / 1 2 /7 5  u  12
sa. aî

IT2 610 / i l »  DSEU 05/ 1 2 /75  i t  cl ;.:ax.
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AQUISIÇÃO 4ÜA1QDSE AiTEAIAL OU MEDICAM3KT0S P Ü U  ÍÜimilÍS PT
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10 3R. DELEOADO DA 11 § BR* CEL* B10ISE

EM RESPOSTA RADIO Dl RIO IDO A ONOVU A. BB SOUZAJ POR fBR A3SUAD0 
17 T*n0S DE BAIXA BO OABOf

MOTIVO TER A3S3BADO FOI SE0ÜIM1D0 WFOÍ*AçCeS 
DO VAQUEIRO Joio, VISTO SIR fejt A Ü1 ICA PE3S0A ADEQUADA A 3BF0HUR 3ÔBRE
o oado. qauoo foi fazer o nrm T rio sobre o oado, fora*  voobtrabas
ESTAS BAIXAS,
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JljJÜJviA * .ÀsbWi ÏA&O Cl AilZuX^d^ AÒ K\aAú 
C h  ^ d V 2 A  1 j a_ <^1/G ,£<£)
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